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Cerca de 700 
crianças 
violadas

Universidades privadas 
violam normas de acesso

Os números de violação de crianças 
menores de 12 anos tendem a subir, 

nos últimos três anos. São dados 
oficiais da Polícia. O Governo 

procura acções concertadas para 
reduzir o problema. Págs. 14 e 15

O Regulamento Geral de Acesso 
ao Ensino Superior não tem sido 
respeitado na abertura do ano 
académico. O Governo  admite 
haver ilegalidades, mas considera 
ser um “mal menor”. Nuns casos, 
mandou repetir as provas. Aulas 
arrancam com 24 instituições 
públicas, 55 privadas e 932 
cursos. Págs. 14 e 15

Os mini-autocarros estão 
proibidos de circular nas 
ruas do Kilamba e Sequele. 
Os moradores lutam para 
apanhar um lugar nos táxis 
que têm autorização para 
circular. Págs. 2 e 3

O agora ex-líder da coligação, que 
junta seis partidos, promete ir à 
luta partidária, mas já com outra 
‘camisola’. Substituído por André 
Mendes de Carvalho, o fundador 
da Casa denúncia uma “cabala” 
para o afastar. Os adversários, den-
tro da organização, acusam-no de 
tentar fazer implodir a coligação. 
Págs. 10 e 11 

Sá Silva esteve perto de chegar a 
competir na ‘�na �or’ do auto-
mobilismo, mas faltou-lhe apoios. 
Ainda assim, é o piloto angolano 
mais destacado de sempre. Ficou-
-se pelos karts e ainda com outros 
‘voos’ no mundo automóvel.
Págs. 18 e 19

Dura luta para 
apanhar táxi

Chivukuvuku 
sente-se 
“traído”

Quase na 
Fórmula 1

Em apenas um ano

Ano académico abre com muitas irregularidades 
Nas centralidades de Luanda 

Afastado da CASA-CE 

Luís Sá Silva, piloto

Págs. 10 e 11 
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Sociedade

Números sempre a subir nos últimos três anos

Dados do Serviço de Investigação Criminal (SIC) revelam que, entre Novembro e Janeiro, foram notificados 96 casos de abusos  
e violações a menores de 12 anos, tendo sido detidas 89 pessoas. No ano passado, o Inac teve o registo de quase 700 casos. Ontem realizou-

se um simpósio nacional sobre a protecção da criança.

l  Teresa Fukiady

ntre Janeiro de 
2018 e Fevereiro 
deste ano, o Ins-
tituto Nacio-
nal da Criança 

(Inac) registou um total de 678 
casos de abusos sexuais a crian-
ças até aos 17 anos. Os dados 
foram revelados pela ministra 
da Acção Social, Família e Pro-
moção da Mulher (Masfamu), 
Faustina Alves, durante um 

simpósio nacional sobre Pro-
tecção da Criança, realizado 
em Luanda. Entre as provín-
cias com maior incidência de 
casos, destacam-se Luanda com 
178, Bengo, com 145 e Benguela, 
com 97. No mesmo período, a 
instituição registou 47 casos de 
crianças maltratadas e acusadas 
de práticas de feitiçaria.

Dados do Serviço de Inves-
tigação Criminal (SIC), que o 
NG teve acesso, mostram que, 
só entre Novembro e Janeiro 
deste ano, foram noti�cados 96 

casos de violações sexuais con-
tra menores de 12 anos. E que 
destes casos, 89 pessoas foram 
detidas por suspeita de envolvi-
mento nesses casos. Até ao pri-
meiro semestre do ano passado, 
o SIC tinha o registo de 139 casos 
de violações envolvendo menores 
de 12 anos e 214 detidos. 

Faustina Alves considera que 
o país enfrenta “enormes desa�os 
na protecção da criança”. Para 
aquela responsável, o Governo 
entende que uma política de pre-
venção e combate à violência deve 

estabelecer acções coordenadas 
entre os diversos departamentos 
ministeriais, governos e adminis-
trações municipais, sociedade e 
o sector privado. 

O simpósio serviu ainda para o 
lançamento de �uxos e parâmetros 
para o atendimento de crianças e 
adolescentes, um documento que 
Faustina Alves de�ne como “fer-
ramentas para uma acção articu-
lada que permitem ter de�nições 
claras das competências e atribui-
ções de todos os actores do sistema 
de protecção de crianças.

E

Quase 700 crianças 
violadas no país
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Entre as províncias com maior 
incidência de casos, destacam-se 
Luanda com 178, Bengo, com 145 
e Benguela, com 97. 

Dados do Serviço de 
Investigação  

Criminal (SIC), 
mostram que, só entre 

Novembro e Janeiro 
deste ano, foram 

notificados 96 casos  
de violações  

sexuais contra 
menores de 12 anos.
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A Escola Nacional de Formação de Primeiros Socorros, 
paralisada há cerca de 12 anos, será reaberta em 
Março, anunciou o presidente da Cruz Vermelha de 
Angola (CVA), Alfredo Pinto. Localizada em Viana, 
Luanda, a escola foi construída em 1991. 

CEF e a União Europeia, ser-
viu para a apresentação de 
um conjunto de modelos que 
visam reforçar os mecanismos 
de respostas aos casos de vio-
lência contra a criança, reforçar 
o sistema de justiça e protec-
ção da criança e consolidar a 
componente de administração 
da justiça em Angola.

Entre os modelos apresen-
tados, destaca-se o de atendi-
mento de crianças vítimas, do 
Ministério da Acção Social, 
Família e Promoção a Mulher 
(Masfamu), sob a coordena-
ção do Instituto Nacional da 
Criança (Inac) com o propósito 
de de�nir os parâmetros e pro-
cedimentos para o atendimento 
humanizado de crianças e ado-
lescentes vítimas de violência e 
prevenir novos danos e sofrimen-
tos causados por uma resposta 
inadequada das instituições. Foi 
ainda apresentado o modelo de 
centros integrados de atendi-
mento à criança e adolescente 
(CIACA), um espaço com fun-
cionários dos serviços sociais, 
da saúde e da justiça que pres-
tam assistência especializada a 
crianças vítimas de violência e 
em con�ito com a lei, de uma 
forma integrada.

No capítulo da implemen-
tação de medidas alternativas 
à privação da liberdade para 
crianças em con�ito com a lei, 
foi apresentado um modelo de 
atendimento socio-educativo 
para adolescentes em con�ito 
com a lei, a ser desenvolvido 
pela Organização Salesianos do 
Dom Bosco e que pretende criar 
as bases para o desenvolvimento 
de um sistema nacional de inte-
gração social e educativa para 
este grupo de crianças. 

Na conferência, foi ainda 
apresentado o relatório final 
sobre o sistema de justiça para 
crianças no país e abordada tam-
bém a questão do registo de nas-
cimento, trazendo sobre a mesa 
uma discussão à volta dos mode-
los municipais intersectoriais 
para garantir a sustentabilidade 
do registo de nascimento.

VIOLAÇÃO DE CRIANÇAS
MENORES 12 ANOS 
l 2015 - 302 casos
l 2016 - 293 casos
l 2017 – 348 casos 
Dados do Serviço de Investigação 
Criminal (SIC)

PROTECÇÃO DA 
CRIANÇA EM DEBATE
O Simpósio Nacional sobre a 
Protecção da Criança, organi-
zado pelo Ministério da Jus-
tiça e dos Direitos Humanos 
e teve parceiros como a UNI-

Faustina Alves, ministra 
da Acção Social, Família e 
Promoção da Mulher

A política de 
prevenção e combate à 

violência deve 
estabelecer acções 

coordenadas entre os 
diversos 

departamentos 
ministeriais. 

O simpósio  
serviu ainda para o 

lançamento de  
fluxos e parâmetros 
para o atendimento  

de crianças e 
adolescentes.

ngola defende, 
desde ontem, o 
seu 7.º relatório 
sobre a Imple-
mentação da 

Convenção Internacional sobre a 
Eliminação de todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher 
(CEDAW), na 72.ª Sessão Ordi-
nária do Comité da CEDAW, em 
Genebra, na Suíça. A convecção 
termina a 8 de Março, data em 
que se assinala o Dia Internacio-
nal da Mulher. 

Para a secretária de Estado 
para os Direitos Humanos, Ana 
Januário, a violência doméstica 
constitui a principal preocupa-
ção no relatório e, apesar de se 
ter registado uma diminuição, os 
casos de violência continuam a 
ser “bastante altos”. “Os dados 
o�ciais ainda não re�ectem a rea-
lidade porque continua a ser tabu 

os problemas da família serem 
levados para fora”, lamenta a 
responsável, sobre a pouca cul-
tura de denúncia. “Ainda há 
localidades que se pensa que 
as coisas devem ser guardadas 
em família”, acrescenta, defen-
dendo que se faça mais trabalho 
de prevenção, responsabilização 
e divulgação.

Em 2017, o Ministério da 
Acção Social, Família e Promo-
ção da Mulher (Masfamu) regis-
tou  mais de seis mil queixas.

A delegação angolana, che-
�ada pela secretária de Estado 
para Família e Promoção da 
Mulher, Ruth Mixinge, apre-
senta os avanços registados na 
implementação da eliminação 
de todas as formas de discrimi-
nação contra a mulher, medidas 
legislativas, políticas, institu-
cionais e o quadro actual dos 

direitos da mulher no país e 
os seus desa�os. Entre outras 
questões, a serem apresentadas 
em Genebra, está o contexto 
actual dos direitos da mulher 
previsto no Plano de Desenvol-
vimento Nacional (PDN 2018-
2022), o combate à violência 
doméstica e luta pela igualdade 
do género e a não-discrimina-
ção; a promoção da participa-
ção da mulher na vida pública; 
o acesso à educação, à saúde e 
à justiça e ainda a eliminação 
de práticas culturais nocivas. 

Em 2013, Angola apresen-
tou um relatório que recebeu 
27 recomendações sobre dife-
rentes questões. O artigo 18.º 
da CEDAW obriga os Estados 
membros a submeterem perio-
dicamente relatórios. 

Por Teresa Fukiady

Governo admite  
números elevados

Relatório sobre a violência doméstica
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Em 2017, o Ministério 
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher 

(Masfamu) registou  mais 
de seis mil queixas.

Angola participa, desde ontem, na 72.ª Sessão Ordinária do Comité da 
CEDAW, em Genebra, na Suíça, onde vai apresentar o relatório sobre  
a implementação da convenção internacional sobre a eliminação de todas  
as formas de discriminação contra a mulher. A secretária de Estado  
para os Direitos Humanos, Ana Januário, admite que os números de  
violência doméstica continuam bastante altos.

A
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

(Tentativa de descrição) 
Kwanza preguiçoso de tanta 
caminhada, Citembu-Lwanda-
-Atlântico. Distância já pouca. 
À beira, riqueza também pouca, 
apesar de margens largas, humi-
ficadas e propícias à agricultura 
e pecuária. É assim, do Dondo, 
velha cidade por muitos des-
crita e de muitos conhecida.

Kalumbu assiste ao pôr-do-
-sol de um dia de Fevereiro, 
antecedido por farta chuva. 
Sobre as águas translúcidas 
do Kwanza, uma porção, não 
pequena, de plantas aquáticas 
(herbáceas) que, quando para-
das, escondem peixes e jacarés 
desliza, f lutuante, rio a baixo.

- Quê aquilo?
- É ngandu
- Nûé ngandu. É capim!
- Capim, assim enrolado? 

Toma cuidado. Às vezes ini-
migo se esconde no capim para 
jantar pessoa.

Lá, mais ao fundo, era outro 
o diálogo. Gentes doutra mar-
gem, kis(s)amistas, negócio 
aviado. Ao fim da tarde é só 
despacho.

- Canoa te cobra na vinda, 
pessoa e produtos. Canoa te 
cobra ‘igualimente’ no regresso, 
pessoa e sobra de produto, que, 
às vezes, preço da travessia e ida 
e volta, duas vezes, é maior do 

que preço da venda. Despachei 
só já   ‘numa’ mana que tam-
bém tinha cara de sofrimento.

Para as vianenses, o dia 
tinha acabado. 

- É hora de voltar e fazer a 
janta dos filhos e do pai deles.

Para os da margem kis(s)
amista do Kwanza, o coração 
que é só um pensa na canoa e 
no preço da travessia, no jacaré 
que gosta se esconder no erva 
aquática que f lutua sobre a 
corrente do rio calmo. Pensa 
ainda, o mesmo coração nos 
filhos das traquinices, se alguém 
‘se aleijou’ e pensa também no 
marido que pode encontrar já 
sem camisa, pronto ‘a se igno-
rar’, depois de avultadas doses 
de katula mbinza.

Só as manas e mamãs, umas 
aproveitáveis conselheiras nas 
igrejas, outras desaproveitáveis 
e perdidas na cerveja barata, 
dizia: “só as mamãs e manas 
de Kalumbu é que não se agi-
tam com o morrer do sol, pois 
conhecedoras do wenji daquela 
praça, aproveitam comprar 
barato das senhoras da Kisama 
e revender às manas retardatá-
rias de Luanda, hoje à noite, ou 
amanhã  de manhã, antes de as 
agricultoras de verdade pou-
sarem os kingombo, idingo, 
madimá, jimbiji nyi ima yoso!”

Kalumbu  
ao pôr-do-sol
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Lunda-Sul  
lidera índice de  
gravidez precoce

Com 2.471 adolescentes entre os 14 e os 18 anos

L u n d a - S u l 
l idera a l ista 
de gravidezes 
precoces em 
Angola com, 
pelo menos , 

2.471 adolescentes grávidas, 
com idades entre os 14 e os 18 
anos, avançou, esta semana, 
o chefe do departamento de 
Saúde Reprodutiva do Ministé-
rio da Saúde, Mansitambi Luz, 
durante a abertura do ciclo de 
palestras sobre gravidez pre-
coce e abuso sexual.

Já a Huíla ocupa o segundo 
lugar com 2.348 casos de gra-
videzes precoces registados 
em 2018,  e o Moxico aparece 
em terceiro lugar na lista, com 
2.295 casos.

Para inverter o quadro, o pre-
lector referiu que o Governo está 
a trabalhar na mobilização das 
adolescentes no sentido de ade-

hospitalar registou uma redu-
ção de 313 gestantes, fruto das 
acções de aconselhamento pro-
movidas pelo gabinete provin-
cial da Saúde. Em 2017, assinala, 
foram registadas 1.762 grávidas, 
sendo 1.155 menores de idade, 
60 das quais foram submetidas 
a cesarianas por várias causas.

O chefe do departamento de 
crimes organizados do Minis-
tério do Interior, Daniel Antó-
nio, que também participou da 
palestra, esclareceu que a vio-
lência sexual pode ocorrer no 
âmbito familiar ou na relação 
entre pessoas que não possuem 
grau de parentesco, apontando 
que, em 2018, o departamento 
de crimes organizados registou 
cinco processos crimes de abuso 
sexual, menos 14 em compara-
ção ao período homólogo de 
2017, sendo quatro com autoria 
conhecida e um desconhecido. 

A

rirem ao programa de planea-
mento familiar, aconselhando os 
chefes de famílias a manterem 
um diálogo aberto e constante 
com as adolescentes, transmi-
tindo-lhes boa educação. 

De acordo com a directora 
de enfermagem da materni-
dade da Lunda-Sul, Teresa Iso-
lina Pinto, em 2018, a unidade 
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A Huíla ocupa o segundo 
lugar com 2.348 casos 
de gravidezes precoces 
registados em 2018.

Em 2017, foram 
registadas  

1.762 grávidas, sendo 
1.155 menores  

de idade, 60 das quais 
foram submetidas  

a cesarianas  
por várias causas.





Quinta-feira 28 de Fevereiro 2019SOCIEDADE6

Falta de táxis complica  
vida nas centralidades

Enchentes nas paragens, brigas e superlotação

esidentes, fun-
cionários, estu-
dantes e outros 
que frequentam 
diariamente as 

centralidades do Kilamba e do 
Sequele, em Luanda, enfrentam 
muitas dificuldades para ace-
der às urbanizações ou para 
se dirigir a outros municípios 
e distritos devido à falta de 
táxis. A situação é originada 
pela ‘proibição’, por parte da 
Polícia Nacional, de circula-
ção, nas ruas das centralida-
des, de táxis com mais de 15 
lugares, conhecidos por mini-
-autocarros, que cobram 100 
kwanzas por cada viagem, do 
Kilamba aos bairros do Camama, 
Golf II, Ben�ca, Zango e Viana. 
Entre Viana, Cacuaco e Sequele, 
os mini-autocarros cobram 200 
kwanzas, preço que tem motivado 
os moradores a preferirem estes 
em detrimento dos táxis normais 
que cobram valores mais altos.

Numa ronda, o NG cons-
tatou enchentes, nas paragens, 
lutas para se ter acesso aos pou-
cos autocarros que se atrevem 
a circular. Nas brigas, muitos 
ficam sem pastas, documen-
tos e outros meios que trans-
portam, devido aos agarrões e 
puxões. “Não se consegue subir, 
mesmo com várias lutas”, con-
fidenciou um passageiro visi-
velmente agastado.

Nas paragens, há quem 
aguarde muito tempo por um 
táxi, provocando desgaste físico 

R

Outros viajam de pé, o que ori-
gina a superlotação. Uma viatura 
de 28 lugares, que circula entre 
o Kilamba e o Sequele, chega a 
transportar perto de 50 pessoas.

e psicológico. Muitos optam por 
se sentar no chão, devido à insu-
�ciência de cadeiras, outros até 
preferem estender os panos e dei-
tarem-se. As lutas não se obser-

MEDIDA ANTIGA
Existem, só em Luanda, 38 mil 
táxis que transportam diaria-
mente 170 mil passageiros. O 
presidente da associação Nova 
Aliança dos Taxistas de Angola 
(Anata), Geraldo Wanga, sugere 
que o transporte de táxi deva 
ser “analisado com responsabi-
lidade” por parte do Governo. 

Quanto aos autocarros nas 
centralidades, o líder associativo 
lembra que a medida é antiga, foi 
aprovada pelo Governo quando 
proibiu a circulação interpro-
vincial dos táxis com menos 
de 15 lugares e autorizou os de 
mais capacidade. “Estes também 
foram proibidos de fazerem o 
mesmo serviço nos bairros, 
ou seja, dentro das localida-
des”, recorda. Geraldo Wanga 
vê uma concorrência “desleal” 
entre taxistas, provocada sobre-
tudo pelos condutores de auto-
carros, já que nas centralidades 
circulam os ‘azuis e brancos’, 
que cobram preços definidos 
pelo Governo, de 150 a 300 
kwanzas, contra os 100 ou 200 
kwanzas dos autocarros. “As 
populações, mesmo andando 
apertadas, preferem que estas 
viaturas circulem nas centra-
lidades por cobrar preços bai-
xos, em relação aos praticados 
pelos ‘azuis e brancos’”, frisa.

Por outro lado, o coman-
dante de Trânsito de Luanda, 
Catarino Roque Silva, lembra 
que não existe uma proibição da 
Polícia de Luanda como tal, mas 
“apenas o cumprimento da lei 
que regula o transporte de pas-
sageiros, que permite a viaturas, 
com mais de 15 lugares, fazer o 
serviço de táxi interprovincial e 
não no interior dos bairros”. O 
responsável admite haver uma 
“concorrência injusta” e promete 
colocar “cobro nisso”.

vam só antes de subir. Até no 
interior, briga-se por um lugar. 
Nos autocarros, são obrigadas a 
sentar-se cinco ou seis pessoas, 
nas �las reservadas para quatro. 
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Moradores, estudantes, funcionários e outras pessoas queixam-se da falta de táxis no  
Kilamba e no Sequele. A polícia impede a circulação de mini-autocarros, que praticam preços  
mais baixos. Os passageiros queixam-se de terem a vida atormentada.

l  André Kivuandinga  

Novas cores de matrículas
O Governo Provincial de Luanda 
(GPL) está a estudar um novo 
modelo de caracterização dos 
táxis colectivos, por cores e 
municípios, com a designação 
das rotas e itinerários, através 
de selos autocolantes e matrí-
culas. De acordo com o direc-
tor provincial dos Transportes, 
Trânsito e Mobilidade Urbana 
de Luanda, Amadeu Campos, 
os táxis que fazem a rota vila 
de Cacuaco a Mutamba pode-
rão usar a cor laranjada e selos 
também da mesma cor. 

O projecto vai permitir uma 

maior �scalização dos táxis colec-
tivos licenciados e ajuda o passa-
geiro a conhecer qual a rota de 
cada táxi. “Este modelo para sua 
segurança apresentará um código 
único, combinação das informa-
ções dos dados do proprietário 
do veículo e do próprio veículo, 
para prevenir a falsi�cação do 
selo”, explica Amadeu Campos.

A primeira fase do projecto 
tem 10 medidas, das quais cinco, 
segundo o GPL, já foram reali-
zadas. De acordo ainda com o 
estudo, as motorizadas de até 
50 cilindradas também pode-

rão ter novo modelo de matrí-
culas consoante a designação 
do município. As principais alte-
rações foram feitas na mudança 
da cor do fundo das chapas de 
matrícula, em consequência da 
obrigatoriedade de utilização 
de materiais retro-re�ectores, a 
inclusão do nome do município 
por cores. As chapas de matrí-
culas só poderão ser atribuídas 
aos motociclos que cumpram 
todos os requisitos para circu-
lação em segurança e preserva-
ção do ambiente.

Uma viatura de 28 lugares, 
que circula entre Kilamba e 
Sequele, chega a transportar 
perto de 50 pessoas..
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Metade da 
população 
vive na 
pobreza

Indicadores sobre os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável

os cerca de 30 
milhões de habi-
tantes que resi-
dem em Angola, 
48 por cento vive 

na pobreza multidimensio-
nal, segundo os indicadores de 
linha de base sobre os Objecti-
vos de Desenvolvimento Susten-

D
saneamento básico; combustí-
vel para cozinhar; casa com chão 
apropriado e posse de bens (carro, 
propriedade, bicicleta, mota, rádio, 
frigori�co, telefone e televisão). 
Entre estes indicadores, os pes-
quisadores constataram que 16 
por cento da população vive pri-
vada em anos de escolaridade, 15 
por cento com a frequência escolar 
e 11 por cento de nutrição.  

A conselheira económica do 

tável, publicados pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE), 
esta semana, em Luanda.  

O índice de pobreza multidi-
mensional (IPM) é composto por 
10 indicadores agrupados em três 
dimensões: saúde com as taxas de 
mortalidade e de nutrição; edu-
cação, com anos de escolaridade 
e frequência escolar; condições 
de vida, no acesso à electricidade 
e à água para consumo e para o 

Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), 
Gallardo Glenda, destaca que 
Angola tem um grande “desa�o de 
erradicar a pobreza, que se inter-
-relaciona com outros objectivos 
de desenvolvimento sustentáveis 
(ODS), sobretudo com o da Edu-
cação, emprego e outros”.

O economista do PNUD 
Lorenzo Mancini ressalva que, 
quando se fala de pobreza, se fala 
somente na questão de dinheiro, 
é também “importante olhar 
para a pobreza multidimensio-
nal”, como o ter acesso a outras 
condições que contribuem para 
o desenvolvimento. Reconheceu 
também que os indicadores apre-
sentam “disparidades” regionais e 
provinciais, logo a pobreza multi-
dimensional em Luanda é de 0,05 
por cento, diferente das províncias 
do Bié e Huambo, que apresentam 
0, 48 e 0,44 por cento. 

Os dados foram recolhidos 
em 2018 e apresentados aos jor-
nalistas, durante um ‘workshop’ 
sobre os Objectivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), pro-
movido pelo INE em parceria com 
o PNUD e a UNICEF.
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l  André Kivuandinga  

A pobreza multidimensional em 
Luanda é de 0,05 por cento.

Dados do Instituto 
Nacional de Estatísticas 
(INE) apontam pela 
existência de 48 por 
cento da população 
a viver na pobreza 
multidimensional, em 
todo o país. São cerca de 
15 milhões de pessoas.
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Cada nível com o seu título
A Lei de Bases do Sistema de Edu-
cação (LBSE), no artigo 109.º, de�ne 
os títulos a atribuir nos diferentes 
níveis de ensino:

a) Atestado, após a conclusão 
da educação pré-escolar;

b) Certi�cado, após a conclu-
são do ensino primário (da 1.ª à 
6.ª classe);

c) Certi�cado, após a conclu-

Gazeta Solidário

a conclusão do II ciclo técnico e do 
ensino secundário pedagógico (da 
10.ª à 13.ª classe);

g) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão do bacharelato;

h) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão da licenciatura;

i) Diploma e certi�cado, após a 
conclusão de uma especialização; 

j) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão do mestrado;

k) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão do doutoramento;

Por haver quem os confunda, 
tratando-se de dever de cidadania 
conhecer estas diferenças, julga-
mos importante que se atente para 
a reprodução acima, que, entre 
outros aspectos, pode ajudar os 
estudantes, pais e encarregados de 
educação na hora de reclamar pela 
emissão destes documentos nas 
respectivas escolas/universidades. 

são do I ciclo do ensino secundá-
rio geral (da 7.ª à 9.ª classe);

d) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão de um curso de for-
mação pro�ssional básica;

e) Diploma e certi�cado, após 
a conclusão do II ciclo do ensino 
secundário do ensino geral (da 
10.ª à 12.ª classe);

f) Certi�cado e diploma, após 

elo menos, 200 
pára-raios são 
necessários no 
Bié para man-
ter a segurança 

das populações das descargas 
eléctricas que atingem a região 
durante a época chuvosa que 
vai de Setembro a Abril.

Actualmente, apenas 35 
pára-raios que estão instalados 
nas centralidades do Kuíto e 
Andulo, em alguns fogos habi-
tacionais, instituições governa-
mentais e em locais de maior 
concentração populacional, 
sobretudo escolas, mercados e 
campos desportivos garantem 
a segurança das comunidades 
na província, numa extensão de 
entre os 50 e os 1.500 metros 
de cumprimento.

O comandante provincial 
do Serviço de Protecção Civil 

e Bombeiros, João Ricardo 
Tchissengue, em declarações à 
Angop, apontou a morte de 32 
pessoas por descargas atmosfé-
ricas, entre Setembro de 2018 
e Fevereiro deste ano.

O responsável defendeu 
a necessidade de o Governo 
investir mais nesses equipa-
mentos, de forma a cobrir 
uma maior extensão dos 
nove municípios, sobretudo 
as zonas mais vulneráveis, 
com vista a evitar mortes e 
outro tipo de desastres cau-
sados por estes fenómenos.

João Ricardo Tchissengue 
destacou ainda a necessidade 
urgente de se instalarem os 
meios em todos os hospitais, 
escolas, instituições públicas 
e nos mercados paralelos por 
causa de concentração demo-
gráfica.

m total de 815 
casas foi des-
truído pelas 
c h u v a s  n o s 
últimos dias, 
em nove dos 14 

municípios de Malanje, dei-
xando ao relento 4.890 pessoas, 
para além de danos materiais 
ainda não avaliados. 

À Angop, o seg undo 
comandante do Serviço de 
Protecção Civil e Bombei-
ros, Miguel António, disse 
que os dados são provisó-
rios, sendo Malanje com 219 
casas desabadas, Cangadala 
com 203, Mucari (118), Cam-

bundi-Catembo (80) e Qui-
rima com 56, as regiões mais 
afectadas.  

Dados do Inamet dão conta 
de novas chuvas nos próximos 
dias, na ordem dos 100 litros de 
água por metro quadrado, pelo 
que se antevê a ocorrência de 
mais danos nas zonas conside-
radas “cinzentas”, daí a neces-
sidade de prevenção por parte 
dos cidadãos, a �m de se evi-
tarem perdas humanas.

No último �m-de-semana, 
nos bairros Ritondo, Catepa, 
Quizanga e Carreira de Tiro, 
158 casas �caram destruídas 
devido a fortes chuvas.

Já 32 pessoas morreram desde Setembro 

Bié necessita de 
200 pára-raios

Em Malanje

Chuva destrói 815 casas 

P
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A precisar de ajuda 
Conceição José Ernesto, de 17 
anos, padece de uma doença rara 
nos seios e, por conta disso, não 
consegue dar de mamar ao �lho 
de seis meses. A jovem não tra-
balha e não tem ajuda do pai da 
criança, que, segundo ela, a aban-
donou quando se apercebeu da 
enfermidade. Amigos e familia-
res pedem apoios com consultas, 
bens alimentares e roupas. Con-
ceição Ernesto vive no bairro da 
Má-língua, na Gabela, Kwanza-
-Sul, com a mãe, que também 
não trabalha. Por falta de con-
dições, o bebé alimenta-se de 
quissángua de fuba de milho. 
Pelo Facebook, o grupo de Ami-
gos Solidários da Gabela está a 
realizar uma campanha para a 
recolha de bens para a família.

Contactos: 
992 18 83 08 / 946 01 45 92 
– Amigos Solidários da Gabela 
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Governo encerra  
39 mesquitas no Leste

Mais de 10 mil não realizam cultos 

Governo encer-
rou, pelo menos, 
39 mesquitas na 
Lunda-Norte, 
i nd ic ou  e s t a 

semana fonte da comunidade 
islâmica, afirmando que, no 
Leste do país, 10 mil muçulma-
nos estão, há um mês, “sem exer-
cer o direito de culto”.

“Infelizmente, estão encerra-
das no total 39 mesquitas. A maior 
parte foi encerrada em 2018 e, este 
ano, foram mais duas. Não esta-
mos a rezar nas mesquitas e esta-
mos impedidos de fazer os cultos”, 

O
de agressão a agentes da Polícia, 
foram colocados em liberdade após 
um julgamento sumário.

A religião islâmica ainda não 
é reconhecida em Angola, mas, só 
na Lunda-Norte, conta com mais 
de 10 mil �éis muçulmanos.

A ministra da Cultura de 
Angola, Carolina Cerqueira, anun-
ciou em janeiro, no Parlamento, 
durante a discussão na especiali-
dade da nova Lei sobre a Liberdade 
de Religião, Crença e Culto, que 
o Governo “acompanha a evolu-
ção do islamismo no país” e que 
vai tomar em breve uma posição.

avançou à Lusa o secretário da 
comunidade islâmica na Lunda-
-Norte, António Muhalia.

Segundo o responsável, que 
considera a situação “compli-
cada”, as autoridades locais não 
apresentaram, até ao momento, 
razões plausíveis: “até agora 
nada nos disseram”.

A “alternativa”, lamentou, é 
apenas rezar individualmente em 
casa, porque “já não se pode rezar 
como habitualmente se fazia”.

No princípio deste mês, vários 
muçulmanos detidos na cidade do 
Dundo, na Lunda-Norte, acusados 
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À chegada a Luanda, Fiston e 
Guelor, dois primos oriundos 
de Kinshasa, não tiveram qual-
quer di�culdade para realizar o 
plano traçado no outro lado da 
fronteira. Em poucas semanas, 
graças a um recrutamento que 
envolveu pesquisas por bairros 
como Mabor, Palanca e Petran-
gol, os dois congoleses já haviam 
de�nido as funções para cada um 
dos 10 novos integrantes do grupo, 
que seria repartido ao meio.

Uma parte ficou com Fis-
ton e a outra com Guelor, que 
trabalhariam como se nunca se 
tivessem visto em toda a vida. 
Divididas as equipas, faltava 
apenas aos dois primos decidir 
quem faria o quê! 

Foi aí que Guelor, que era o 
mais velho, preferiu �car com 
o papel de kimbanda, deixando 
para Fiston a responsabilidade 
de simular que era um pastor 
com poder para falar com Deus.

Tudo alinhado, Guelor foi o 
primeiro a actuar. Abriu uma 
kimbandaria onde os clientes 
saíam da consulta com uma 
grande vontade de cometer sui-
cídio, tal era o choque causado 
pelas revelações do competente 
adivinhador. “Eu não tratar, eu 
só adivinhar; eu não curar, eu 
só ver”, dizia o bruxo, enquanto 
bungulava ao som do batuque 
tocado por um dos assistentes. 

Após esse ritual, com a batu-
cada a subir de ritmo, um segundo 
assistente entregava a Guelor um 

balaio com búzios, pedaço de 
caveira e um quibuto de missan-
gas coloridas, que o kimbandeiro 
ia desenrolado à medida que adi-
vinhava os pormenores da vida 
do cliente e revelava-lhe os causa-
dores do problema, que normal-
mente eram familiares, amigos e 
vizinhos. O cliente, então, tirava 
o dinheiro para pagar a consulta, 
mas aí o grande feiticeiro se zan-
gava, gritando que as suas mãos 
puras não podiam tocar em coi-
sas contaminadas. “Pagar é aí, 
pagar é aí”, dizia o bruxo, sem-
pre a bungular, apontando para a 
sala onde se encontrava um ter-
ceiro assistente.

À saída, já com os bolsos devi-
damente esvaziados, os clientes 
eram acompanhados por um 
quarto assistente, que aproveitava 
para lhes dizer que conhecia um 
pastor altamente espiritualista, 
capaz de curar os males diag-
nosticados pelo kimbandeiro e 
ainda oferecer protecção contra 
os futuros ataques de bruxaria. 
Dias depois, os mesmos cor-
pos que haviam passado pelas 
demoníacas sessões de adivi-
nhação suplicavam, agora, pela 
presença de Deus, lançando fer-
vorosos aleluias e améns ao pas-
tor Fiston, que impressionava 
todo o mundo, ao revelar, com 
os pormenores de um escritor 
do Realismo, as peripécias por 
que haviam passado os crentes, 
antes mesmo que estes disses-
sem sequer como se chamavam. 

A liga dos intrujões 

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

Cunene está em 
“estado de cala-
midade” devido 
à seca, que afecta 
mais de 285 mil 

famílias, anunciou esta semana o 
governo provincial, defendendo 
“estratégias absolutas” para miti-
gar o fenómeno e “mais apoios” 
do Governo central.

“Estamos a falar de um total 
de 285 mil famílias afectadas 
em toda a província. Continua-
mos a somar porque, enquanto 
não chove, os números tendem 

a aumentar. A província atra-
vessa um dos piores momentos 
de seca”, disse o vice-governador 
da província, Édio Gentil José.

Segundo o dirigente, há pes-
soas que, no Cunene, “têm os 
principais activos económicos 
prejudicados como água para 
o consumo das famílias, para o 
gado e para a agricultura”.

O vice-governador para os 
Serviços Técnicos e Infra-estru-
turas deu conta igualmente 
que as acções em curso para 
amenizar a situação das famí-

lias, que, desde �nais de 2017, 
enfrentam a seca, “não são de 
carácter de�nitivo”.

De acordo Édio Gentil José, 
a estratégia de distribuição de 
água em camiões ou tracto-
res atrelados com cisternas, 
a partir dos rios Cunene e 
Cubango ou da bacia hidro-
gráfica do Cuvelei, “não res-
ponde à carência das famílias”.

Para o responsável provin-
cial, a situação “inspira cuida-
dos” e uma “atenção especial” 
por parte das autoridades. 

Cunene em “estado de calamidade” 
Devido à seca

O
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Expulso da CASA, 
Chivukuvuku contra-ataca

Antigo líder sente-se “traído” e promete não abandonar a política

Substituído na presidência da CASA-CE, Abel Chivukuvuku garante ter sido traído e promete voltar a ser candidato, como cabeça-de-
lista em 2022, mas não diz em que partido e afasta a possibilidade de concorrer nas autárquicas. André Mendes de Carvalho assume a 
presidência da coligação. Os outros partidos acusam o agora ex-líder de querer implodir a coligação.

bel Chivuku-
vuku já não é o 
líder da Conver-
gência Ampla 
de Salvação de 

Angola - Coligação Eleito-
ral (Casa-CE), passadas as 72 
horas impostas por cinco dos 
seis partidos da coligação para 
que se demitisse da liderança da 
organização. Os cinco partidos 
indicaram André Mendes de 
Carvalho ‘Miau’ para assumir 
o cargo e já deve tomar posse 
na próxima segunda-feira.  O 
anúncio foi feito por Alexandre 
Sebastião André, presidente do 
Partido para o Desenvolvimento 
e Democracia de Angola Aliança 
Patriótica (PADDA-AP).

Dias depois de consumada 
a mudança, Abel Chivuku-
vuku resolveu, em conferên-
cia de imprensa, defender-se. 
Garantiu que a crise teve iní-
cio com o envio de cartas ao 
Tribunal Constitucional (TC) 
por parte de alguns partidos, 
sem o conhecimento dos res-
tantes membros, o que, para ele, 
revela “uma traição”. Lançou 
um apelo aos angolanos para 
“terem esperança” e promete 
“estar ao serviço do país, a �m 
de redimir a fome e a pobreza”, 
mas lembra que “tango não se 
dança sozinho”. 

E contra-ataque, Chivuku-

A
l Miguel Daniel 

hoje a compõem não existiam”. 
“Fui a última vítima entre os 
independentes, porquanto essa 
cabala já vinha sendo maquinada 

há muito tempo. Mas sempre 
procurei encontrar as melhores 
soluções, por isso é que a Casa 
tem tantos vice-presidentes”, 

esclareceu, reconhecendo “haver 
excesso de militantes indepen-
dentes nos cargos de liderança”, 
mas admitiu que já estava a pen-
sar um plano de reestruturação.

Abel Chivukuvuku acusou o 
TC de “conspirar” contra a esta-
bilidade da coligação, por não 
permitir a legalização dos esta-
tutos da Casa, que, segundo ele, 
já previam a transformação da 
coligação em partido, além de 
ter feito e aceitado as anotações 
sobre a criação de partidos inde-
pendentes ou a sua integração 
num dos que já existem.

Chivukuvuku garante que 
ainda está “expectante” com a 
decisão do TC, que, segundo ele, 
se deve pronunciar quanto ao 
seu afastamento, mas assegurou 
que já não se revê na coligação, 
antevendo “um futuro sombrio” 
para a Casa que, segundo disse, 
lhe “custou ideias e dinheiro”, 
mas assegura não guardar res-
sentimentos e muito menos sen-
tir-se traído por André Mendes 
de Carvalho ‘Miau’. “Tenho 
pena do que pode vir a aconte-
cer com a Casa. Não confundo 
relações humanas com a polí-
tica, por isso tenho boas rela-
ções com os do MPLA, do PRS 
e outros”, a�rma, aguardando 
as autarquias e as eleições gerais 
de 2022 para avaliar o futuro da 
coligação.

Sem revelar o partido a que 
pretende �liar-se, garantiu que 
será cabeça-de-lista daqui a três 
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Alexandre Sebastião,  deputado da Casa-CE

Lindo Bernardo Tito, deputado da Casa-CE

vuku recordou que a Casa-CE foi 
pensada e criada por ele numa 
das suas instalações, atestando 
que “muitos dos partidos que 

Futuro em aberto
O afastamento de Abel Chi-
vukuvuku da Casa-CE abre 
um capítulo difícil na história 
da coligação, considera o ana-
lista político Augusto Báfua-
báfua. Sem Chivukuvuku, a 
coligação poderá perder sim-
patizantes: “Caso não consiga 

reter o maior número de inde-
pendentes ou não consiga anga-
riar o maior número de pessoas 
da sociedade ou futuros mem-
bros para os partidos políticos 
da coligação, a Casa-CE não só 
não crescerá, como poderá cair 
nas próximas eleições.”
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que, no entanto, segundo ele, 
“por causa de uma mão invisí-
vel”, deixou de ter um líder que 
passou para um simples coor-
denador.

DECISÃO CAUTELOSA
A decisão não foi tomada de 
ânimo leve, mas re�ectida por 
deliberação dos partidos políti-
cos da Casa-CE, sustenta Sebastão 
André, por quem Chivukuvuku 
foi várias vezes convidado a 
abandonar a liderança da coli-
gação, mas sempre “fez ‘ouvidos 
de mercador’”.

O deputado justi�ca o afas-
tamento de Chivukuvuku por 
este ter, alegadamente, “pro-
movido e caucionado práticas 
que lesam a unidade no seio da 
coligação”, como foi o caso da 
“frustrada tentativa de criar de 
forma pouco transparente e ile-
gal, dois partidos sem autoriza-
ção dos partidos constituintes 
da coligação”.Alexandre Sebas-
tião a�rmou ainda que a crise 
de falta de con�ança com o ex-
-líder se instalou, alegando que 
Chivukuvuku sempre obrigou os 
partidos a fundirem-se mesmo 
contra a sua vontade.

“Assistimos da parte de um 
número signi�cativo dos inde-
pendentes a promoção e execu-
ção de actos e omissões visando 
inviabilizar e implodir a Casa-
-CE, sem que Abel Chivukuvuku 
tomasse medidas oportunas e 
pertinentes para evitar ou com-
bater a referida pratica”, lem-
brou, realçando a proximidade 
e relação privilegiada que tem 
com essas pessoas.

“Os homens passam, mas as 
instituições �cam”, sustenta e 
minimiza, dizendo que a coliga-
ção vai continuar �rme e mais 
harmoniosa ainda. “O que não é 
correcto é tentar projectar outros 
ares, mas ao mesmo tempo pla-
ni�car acções que visam des-
truir o projecto”, reforçou, em 
declarações à DW, Manuel Fer-
nandes, um dos vice-presiden-
tes da Casa e líder do Partido de 
Aliança Livre de Maioria Ango-
lana (Palma).

O secretário-geral do MPLA, Álvaro de 
Boavida Neto, e o embaixador da Namíbia 
em Angola, Patrick Nandago, prepararam 
a cimeira dos movimentos de libertação 
da África Austral, que a capital namibiana 
(Windhoek) acolhe de 11 a 13 de Março.
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Abel Chivukuvuku, 
ex-presidente da 
Casa-CE

A caminho 
do Bloco 
Democrático

O estatuto de Abel Chivuku-
vuku é a condição fundamen-
tal colocada pelos chamados 
“independentes” que fazem 
parte da Casa-CE para a sua 
integração no Bloco Demo-
crático, um assunto discutido 
na reunião do referido grupo.

A exigência consta de 
uma carta enviada à direc-
ção do partido pelo deputado 
Lindo Bernardo Tito, um dos 
“independentes”, e que está 
a circular nas redes sociais. 
Contactado pela Angop para 
atestar a veracidade dos docu-
mentos que circulam na Inter-
net, Lindo Tito não con�rmou 
nem desmentiu. 

A carta não é clara se os 
“independentes” querem ou 
não impor Abel Chivukuvuku 
como presidente do Bloco 
Democrático. Mas exige expli-
citamente que seja um “inde-
pendente” a assumir o cargo 
de secretário-geral. 

O Bloco é presidido pelo 
deputado Justino Pinto de 
Andrade. Uma possibilidade, 
avançaram à Angop observa-
dores, será a de Justino Pinto 
de Andrade manter-se como 
presidente, sem prejuízo de, 
em 2022, lançar Chivuku-
vuku como candidato pre-
sidencial.

Tenho pena do que 
pode vir a acontecer 

com a Casa. Não 
confundo relações 

humanas com a 
política, por isso 

tenho boas relações 
com os do MPLA, 
do PRS e outros.

anos, lembrando os ensinamen-
tos do seu mestre em política, 
segundo as quais, “não se deve 
apegar a cargos ou títulos, por-
que eles são temporários”. 

O ex-militante da Unita lem-
bra que a Casa teve três pila-
res principais: a legalidade dos 
partidos, e, segundo, a força 
humana e a experiência polí-
tica dos independentes e, em 
terceiro, a liderança proactiva, 

Os dirigentes do MPLA come-
çaram a preparar o congresso 
do partido, o 7.º extraordiná-
rio, ainda sem data prevista, mas 
que deve ocorrer até Setembro.

Ajustamentos complemen-
tares a introduzir nos estatutos 
e a previsão de alargamento da 
composição do Comité Central, 
que integra 363 membros efecti-
vos, fazem parte da agenda para 
o congresso. 

A preparação das eleições 
autárquicas, previstas para 2021, 
também dominam as preocu-
pações do partido no poder. O 
MPLA “pretende contar com 
pessoas conhecedoras da reali-
dade dos municípios e capazes 
de criar um ambiente de proxi-
midade”, recomendou a vice-
-presidente, Luísa Damião, para 
quem “pesa sobre os ombros do 
partido a responsabilidade de 
apresentar candidatos de peso, 
referência social e moral, dota-
dos de competências que lhes 
permite liderar com sucesso a 
administração local”.

A vice-presidente do MPLA 
sugeriu uma selecção criteriosa 
para que o partido esteja prepa-
rado para disputar as eleições 
autárquicas com uma compe-
tente reserva de quadros com 
per�l vencedor, por isso defen-
deu que o presidente de câmara 
seja idóneo e que tenha aceita-
ção junto dos munícipes. 

Eleições internas em 2020

MPLA prepara 
congresso 
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Estado ango-
lano desem-
bolsou pouco 
mais de 519,2 
mil milhões de 

kwanzas para manter o funcio-
namento contínuo das empre-
sas públicas, em 2016, tendo o 
montante em causa servido ainda 
para garantir as transferências 
das pensões de reforma e de 
instituições sem �ns lucrativos.

Os dados vêem expressos na 
Conta Geral do Estado (CGE) de 
2016, aprovada quarta-feira, na 
Assembleia Nacional, com 128 
votos a favor, 60 contra (Unita, 
Casa-CE e PRS) e uma absten-
ção (FNLA).

De acordo com os dados da 
CGE de 2016, as despesas com 
os subsídios para as empre-
sas públicas e actividades a�ns 
registaram um nível de execu-
ção de 81% em relação ao que 
estava previsto e corresponde-
ram a uma participação de 10% 
sobre o total das despesas cor-
rentes realizadas, tendo �cado 
atrás apenas das despesas com o 
pessoal, que acumularam uma 
participação de 89% (cerca de 
1,3 biliões de kwanzas) sobre 
os gastos totais. 

Nem mesmo os valores 
destinados a pagar os juros da 
dívida interna e externa, calcu-
lados em 356,4 mil milhões de 
kwanzas, um tema que mere-

ceu calorosos debates entre os 
deputados durante a votação 
da CGE 2016, ultrapassaram 
as despesas canalizadas para os 
subsídios às empresas públicas 
e segmentos a�ns.

No total, as despesas cor-
rentes realizadas no exercício 
económico de 2016 correspon-
deram a um total de 2,8 biliões 
de kwanzas, contrariamente aos 
3,5 biliões inicialmente previstos. 

Para o OGE de 2019, o 
Estado prevê gastar mais de 
804,8 mil milhões de kwanzas 
para custear os subsídios para 
as empresas públicas e garan-
tir transferências correntes das 
pensões de reforma e para as 
instituições sem �ns lucrati-
vos. Só em subsídios, deverão 
ser gastos 274,6 mil milhões, 
enquanto em transferências 
530,2 mil milhões de kwanzas. 

Do lado das empresas públi-
cas não-�nanceiras, o Estado 
deverá gastar nomeadamente em 
subsídio a preços um valor supe-
rior a 236 mil milhões, segundo 
os dados do OGE de 2019, ante-
vendo-se ainda o pagamento de 
subsídios para cobertura de cus-
tos com o pessoal. 

A oposição votou con-
tra o projecto, alegando que 
o Executivo geriu mal a coisa 
pública, argumento a que jun-
tou a falta de �scalização dos 
actos governativos.

Angola gasta 519 mil 
milhões de kwanzas

No OGE 2016, para manter empresas públicas

Fo
to

s:
 M

ár
io

 M
uj

et
es

Economia

Feira Lunga e o Instituto Angolano da Juventude divergem quanto ao paradeiro 
dos pequenos comerciantes que, no ano passado, sob a chancela do órgão  
‘reitor’ da juventude, manifestaram-se interessados em investir no local.

Jovens abdicam 
de investir  
na Feira Lunga

Informações desencontradas entre a Feira e Instituto da Juventude

direcção da Feira 
Lu nga asse-
gura que, dos 
20 jovens que 
no �nal do ano 

passado tinham bene�ciado de 
um espaço para a criação do pró-
prio negócio, no âmbito de um 
acordo com o Instituto Angolano 
da Juventude (IAJ), nenhum reali-
zou a operação. Jofre dos Santos, 
director-geral do IAJ, contraria, 
alegando que alguns permane-
cem no local.

O IAJ celebrou, em Agosto 
do ano passado, um acordo com 
a Feira Lunga, para que esta 
adjudicasse lojas para alguns 
jovens que se manifestavam 
interessados em investir em 
diferentes áreas, mas que encon-
travam dificuldades, face aos 
preços praticados para o arren-
damento dos estabelecimentos. 
Puna Garcia, administrador e 
proprietário da Feira, afirma 
que, sem razão aparente, os 
jovens desistiram do negócio. 
“Vieram apenas ver os espaços 
quando trazidos pelo IAJ. Daí 
um ou outro ligava para dizer 

que vem no dia seguinte. Mas 
até aqui nenhum deles voltou. 
Não sei se foi por falta de equi-
pamentos ou coisa parecida”, 
vaticina Puna Garcia, garan-
tindo que, apesar da desistên-
cia, a Feira “continua a crescer”. 

Por sua vez, embora sem poder 
precisar números, o director-
-geral do IAJ reprova a narrativa 
da Feira, sublinhando que ,dos 20 
jovens, alguns “investiram e con-
tinuam” a operar no local, sendo 
que outros abdicaram por causa 
da localização do espaço, tendo 
outros desistido por falta de capa-
cidade �nanceira.

O

A
l Antunes Zongo
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Governo Provin-
cial de Luanda 
(GPL) está a ter-
minar os termos 
de referência 

para abertura de concursos públi-
cos para a entrada de novas ope-
radoras de transportes públicos 
urbanos de passageiros.  A medida 
faz parte dos planos de âmbito 
central do Executivo, mas com 
incidência local. Amadeu Cam-
pos, director do gabinete provin-
cial dos Transportes, Trânsito e 
Mobilidade Urbana, exempli�ca 
com a Angoreal, uma operadora 
que já tem transportes urbanos 
há muitos anos, mas que não faz 
parte das empresas operacionais.

Actualmente, a província tem 
cinco operadoras de transporte de 
passageiros, uma pública e as res-
tantes privadas, que não têm con-
seguido cobrir as necessidades, 
�cando apenas nos 15%. Dados 
do GPL determinam que a capi-
tal necessita de, pelo menos, 1.800 
autocarros em circulação. A frota 
actual funciona com apenas 213 veí-
culos para dar vazão ao problema 
de mobilidade de pessoas e bens.   

A idade média da frota em 
circulação é de cinco anos, mas 
existem empresas que funcio-
nam com autocarros desde 2008, 
como é o caso da Tura.

As empresas enfrentam diver-
sas di�culdades, como a falta de 
divisas para importação de peças 

sobressalentes, tarifas que não 
são actualizadas há 13 anos, mau 
estado das vias secundárias e ter-
ciárias, carência de infra-estrutu-
ras e evasão de receitas por parte 
dos motoristas e cobradores. Para 
resolver essa última problemática, 
o GPL estuda a possibilidade de 
implementar bilheteiras electró-
nicas. Luanda precisa de criar 105 
linhas de autocarros, numa exten-
são total de 3.309 quilómetros.

SONHO DO MONOCARRIL 
Dentro dos planos centrais com 
incidência local do Governo, 
ainda continua a constar a cria-
ção de um sistema de monocar-
ril para Luanda. 

A intenção, não sendo nova, 
ganhou corpo com a assinatura 
de um despacho presidencial em 
meados do ano passado que prevê 
concessionar o projecto.  

O despacho autoriza a aber-
tura de um concurso público para 
adjudicação da iniciativa que 
envolveria a concessão, constru-
ção e exploração do Monocarril. 
Em simultâneo, foi criada uma 
comissão de avaliação para este 
concurso, presidida pelo direc-
tor-geral do Instituto Nacional 
dos Caminhos de Ferro, Otto-
niel Manuel. No documento, não 
foi avançado o valor do projecto 
nem a área de cobertura.

Por  Isabel Dinis

Luanda abre-se  
a novas operadoras

Transpportes públicos cobrem 15% das necessidades
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No âmbito do acordo, a Feira 
dava um período de carência de 
até três meses. Ou seja, os comer-
ciantes podiam ocupar as lojas e 
só começariam a pagar por elas 
90 dias depois da inscrição. A 
Feira possui 300 estabelecimen-
tos e cobra sete mil kwanzas 
mensais para o arrendamento 
de uma loja de três metros qua-
drados e dez mil para as de qua-
tro metros. A renda inclui a taxa 
de energia eléctrica. 

Para os interessados, a direc-
ção exige uma fotocópia do bilhete 
de identidade, duas fotogra�as, 
bem como a apresentação do 
alvará, número de contribuinte 
e a certi�cação do pagamento de 
imposto. Os empreendedores que 
não tenham ainda formalizado o 
negócio “também podem ocupar 
os estabelecimentos”, enquanto 
registam as empresas.

Localizada nas ruas 17 e 18, na 
Zona Verde, no Ben�ca, a Feira, 
que já possui mais de 80 operado-
res, alberga prestadores de serviços 
de jogos electrónicos, fotogra�as, 
fotocópias, acesso à internet, bem 
como venda de comidas e bebidas. 

ATRIBUIÇÕES DO IAJ 
O Instituto Angolano da Juven-
tude, criado pelo despacho 
presidencial nº 309/14, foi con-
cebido para “assegurar a exe-
cução dos planos, programas, 
projectos e iniciativas do Exe-
cutivo na área da Juventude”. 
E tem igualmente a função de 
criar “mecanismos de estímulo 
e de apoio” à “iniciativa e ao 
empreendedorismo dos jovens”, 
além de elaborar e executar pro-
gramas para a “ocupação dos 
tempos livres da juventude”. Foi 
no âmbito dessas responsabi-
lidades que celebrou o acordo 
com a Feira Lunga. 

Por exemplo, a 20 deste mês, o 
director-geral da instituição pro-
meteu que, até ao �m do ano, o 
instituto vai apoiar um total de 
17 mil jovens para tornarem rea-
lidade os seus projectos. E acon-
selhou a juventude a associar-se às 
cooperativas existentes para não 
“�carem de fora” do programa.

O

Crítico da acção da Procu-
radoria-Geral da República, 
Albano Pedro alerta para a 
possibilidade de haver bran-
queamento de capitais pela 
forma como têm sido apli-
cadas as medidas de coacção 
e a�rma que a “PGR viola a 
lei”. Para o jurista, se a cru-
zada contra a corrupção “fosse 

Contra os 498.390 milhões 
de kwanzas de Dezembro, 
as notas e moedas em cir-
culação caíram 12% para os 
438.262 milhões de kwanzas 
em Janeiro. Os dados são do 
Banco Nacional de Angola 
e são explicados pela meta 

séria”, todos seriam chama-
dos, “nem que fosse como 
declarantes”, incluindo João 
Lourenço e José Eduardo dos 
Santos. Albano Pedro defende 
que sejam aplicadas medidas, 
mas que “não afectem a econo-
mia” e não tem dúvidas de que o 
‘senhor Ordens Superiores’ res-
suscitou na política nacional.

governamental de redução 
dos níveis de inf lação. No 
caso do crédito,  o sector 
público, excluindo a admi-
nistração central, não recebeu 
um cêntimo, assim como as 
instituições financeiras não-
-monetárias.

Albano Pedro, jurista

Estatísticas de Janeiro, face a Dezembro 

“Se formos rigorosos a 
prender, o país pára”

BNA corta 12% do  
dinheiro em circulação
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O governo de Malanje e a Eventos Arena realizam 
a Expo Malanje 2019 – 1.ª edição da Feira 
Internacional de Malanje, de 2 a 5 de Maio, no 
Pavilhão Multiusos Palanca Negra. Os bilhetes 
serão comercializados na bilheteira, durante os 
dias do evento, a 500 kwanzas.
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Ensino 
Superior 
abre ano 
académico  

Com dificuldades das universidades no cumprimento das regras 

Há universidades privadas que violaram normas 
impostas pelo Regulamento Geral de Acesso ao 
Ensino Superior. Num caso, o Governo mandou 
repetir as provas, mas noutros admitiu a 
ilegalidade, justificando que se tratava do “mal 
menor”. Entre críticas de quem identifica “pressa” 
na elaboração das novas regras, o ano académico 
arranca com 24 instituições públicas, 55 privadas, 
932 cursos e um calendário que obriga a que as 
outorgas de diplomas ocorram até 30 de Abril.  

berto o�cialmente 
na segunda-feira, 
o ano académico 
2019, que vai fun-
cionar com 24 ins-

tituições de ensino superior (IES) 
públicas e 55 privadas, trouxe 
regras que algumas universida-
des não cumpriram. Por exem-
plo, o artigo 18.º do Regulamento 

A

l Onélio Santiago
l Santos Samuesseca

Caderno do Estudante

A UCAN prevê enviar uma “proposta” ao Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (MESCTI). 

menor”. Entre críticas de quem identifica “pressa” 

arranca com 24 instituições públicas, 55 privadas, arranca com 24 instituições públicas, 55 privadas, 

Para o Governo, a regra dos 10 valores é “inegociável” e “inultrapassável” 

Geral de Acesso ao Ensino Supe-
rior (RGAES) prevê que as IES 
possam organizar um segundo 
exame de acesso, caso o número 
de estudantes com positiva na pri-
meira prova não sirva para preen-
cher as vagas disponíveis. Mas, 
neste mesmo artigo, outro ponto 
sublinha que “apenas participam 
na segunda chamada de exame de 
acesso candidatos que não tenham 
sido apurados na primeira”. 

Em universidades como a 
Metodista (UMA), Jean Piaget 
(UniPiaget) e Católica (UCAN), 
não se veri�cou isso. Na UniPia-
get, por exemplo, além de novas 
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26, em Luanda, um seminário sobre matérias 
de educação. Dirigido a jornalistas, o encontro 
serviu para mostrar à comunicação social com 
que leis se rege a educação no país e o que o 
Governo tem feito para corrigir as anomalias.  

é improvável que peça ao Estado 
para ‘reconsiderar’. 

“INFIDELIDADES 
NORMATIVAS” 
O secretário de Estado para o 
Ensino Superior tem conheci-
mento de casos de IES privadas 
que se aproveitaram da autoriza-
ção do segundo exame de acesso 
para realizarem inscrições de novos 
candidatos. Eugénio da Silva, que 
classi�ca estes actos como “in�de-
lidades normativas”, explica que se 
trata de um “truque a que as priva-
das recorreram para absorver’”os 
estudantes que não tenham sido 

Na lista de incumprimentos 
das universidades e institu-
tos superiores, pode acres-
centar-se ao calendário. Por 
exemplo, embora esteja de�-
nido que “as aulas se iniciem 
a 26 de Fevereiro”, a prática 
demonstra o inverso. No Ins-
tituto Superior de Ciências da 
Educação (ISCED) de Luanda, 
apenas amanhã, 1 de Março, 
deverá realizar-se a cerimónia 
de abertura. O mesmo atraso 
veri�ca-se no Instituto Supe-
rior de Politécnico Kalandula 
de Angola (ISPEKA) e na Uni-
versidade Independente de 
Angola (UNIA). Nesta última, 
a sessão de abertura, em que se 

prevêem intervenções do rei-
tor e estudantes, está marcada 
para próxima quarta-feira.

Para 2019, ano em que 24 
instituições de ensino superior 
públicas e 55 privadas ofere-
cem um total de 932 cursos, 
está estabelecido que a outorga 
de diplomas, sem interrupção 
das aulas, ocorra apenas no I 
semestre, não devendo ultra-
passar 30 de Abril. A pausa 
que separa o I semestre do II 
deverá suceder entre 22 e 27 
de Julho. O ano académico 
encerra a 22 de Dezembro, 
devendo as ‘férias’ dos docen-
tes e estudantes iniciarem-se 
a 23 do mesmo mês. 

Calendário de 2019
admitidos nas IES públicas. Con-
tudo, apesar de lembrar que o 
procedimento “não é legal”, Eugé-
nio da Silva admite compreen-
der a prática, sublinhando que “a 
norma é uma coisa e a realidade é 
outra”. “Se proibíssemos, iríamos 
ter de um lado estudantes a pro-
curarem entrar no ensino supe-
rior, mas sem possibilidade de o 
fazer, porque estaria proibido, e 
do outro lado, instituições com 
montes de vagas disponíveis que 
também não estariam preenchi-
das”, explica o governante, acres-
centando que o MESCTI “teve de 
optar pelo mal menor”. 

Eugénio da Silva avisa que a 
regra dos 10 valores é “inegociável” 
e “inultrapassável” e minimiza as 
queixas das IES que alegam que 
o RGAES foi feito com “pressa” e 
divulgado tardiamente. De acordo 
com o secretário de Estado para 
o Ensino Superior, na preparação, 
discussão e aprovação do docu-
mento, as universidades e institu-
tos foram avisados. “Não podem 
alegar que não sabiam e, antes de 
ser publicado em Diário da Repú-
blica, o MESCTI divulgou o regu-
lamento e explicou que, embora se 
aguardasse pela sua publicação, o 
documento já estava aprovado em 
Conselho de Ministros”, garante. 

Sobre as dúvidas relativas ao 
rigor das universidades, na ela-
boração do segundo exame de 
acesso, Eugénio da Silva entende 
que “ninguém pode dar garan-
tias prévias”, pelo que a alterna-

tiva é que todos os que compõem 
o subsistema de ensino se com-

prometam em assumir o 
princípio da seriedade e 

exigência. Nos primei-
ros exames de acesso, 
o MESCTI chegou a 
detectar “algumas 
situações anómalas”, 
vendo-.se obrigado 

a anular as pro-
vas de acesso 
numa IES 
que Eugénio 

da Silva 
se recusa 

a revelar o 
nome.    

Por sua vez, a vice-reitora para 
assuntos académicos da Universi-
dade Católica de Angola (UCAN) 
explica que a instituição começou 
a divulgar as normas para o pre-
sente ano ainda em Novembro de 
2018. Por conseguinte, prossegue 
Maria Helena Miguel, quando o 
RGAES foi publicado em Diário da 
República, em Janeiro, a UCAN “já 
tinha todo o processo interno orga-
nizado”, com datas e prazos esta-
belecidos. “É difícil agora mudar 
as regras do jogo”, revela a vice-
-reitora, que até elogia a ideia de o 
Governo “reforçar” as regras para o 
acesso à universidade, mas entende 
que foi tudo “muito rápido”, visto 
que “não estavam criadas as con-
dições para se entrar neste quadro 
de organização”. 

De acordo com Maria Helena 
Miguel, na UCAN, mesmo depois 
do segundo exame, apenas os 
candidatos de Direito consegui-
ram cumprir com a nova exigên-
cia do Governo, que estabelece 
10 valores como a nota mínima 
de acesso. Nos outros cursos, 
segundo a vice-reitora, até houve 
estudantes com positivas, mas não 
em número su�ciente para preen-
cher as vagas disponíveis. Por isso, 
a UCAN prevê enviar hoje, quinta-
-feira, uma “proposta” ao Minis-
tério do Ensino Superior, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MESCTI). 
Maria Helena Miguel recusa-
-se, por enquanto, a revelar que 
solução propõe ao Governo. Mas 
tudo indica que deverá solicitar o 
ingresso de candidatos com notas 
inferiores a 10 valores, visto que, 
antes da aprovação do RGAES, a 
instituição havia divulgado um 
comunicado em que estavam 
de�nidas como nota mínima 
de ingresso sete valores, para 
Economia, Psicologia, Con-
tabilidade e Administração; 
e oito valores, para Direito 
e engenharias. Este pro-
cedimento, por violar as 
novas regras impostas 
pelo Governo, teve de 
ser descartado, mas, 
agora que a UCAN já 
conhece os resultados 
dos exames de acesso, não 

Elogia a ideia de 
“reforçar” as regras 

para o acesso à 
universidade, mas 

entende que foi tudo 
“muito rápido”, visto 

que “não estavam 
criadas as condições 

para este quadro”.

Houve apenas 
abertura para os 
candidatos que 
tinham feito a 

inscrição, mas não 
foram a tempo de 
fazer o primeiro 

exame.

Sobre as dúvidas relativas ao 
rigor das universidades, na elarigor das universidades, na ela
boração do segundo exame de 
acesso, Eugénio da Silva entende 
que “ninguém pode dar garanque “ninguém pode dar garan
tias prévias”, pelo que a alterna

tiva é que todos os que compõem 
o subsistema de ensino se como subsistema de ensino se com

prometam em assumir o 
princípio da seriedade e princípio da seriedade e 

exigência. Nos primei
ros exames de acesso, 
o MESCTI chegou a o MESCTI chegou a 
detectar “algumas 
situações anómalas”, situações anómalas”, 
vendo-.se obrigado vendo-.se obrigado 

a anular as pro
vas de acesso vas de acesso 
numa IES 
que Eugénio 

nome.    

tério do Ensino Superior, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MESCTI). Tecnologia e Inovação (MESCTI). 
Maria Helena Miguel recusa-
-se, por enquanto, a revelar que 
solução propõe ao Governo. Mas solução propõe ao Governo. Mas 
tudo indica que deverá solicitar o 
ingresso de candidatos com notas 
inferiores a 10 valores, visto que, inferiores a 10 valores, visto que, 
antes da aprovação do RGAES, a 
instituição havia divulgado um instituição havia divulgado um 
comunicado em que estavam 
de�nidas como nota mínima 
de ingresso sete valores, para de ingresso sete valores, para 
Economia, Psicologia, Con-
tabilidade e Administração; tabilidade e Administração; 
e oito valores, para Direito e oito valores, para Direito 

inscrições, houve ainda permissão 
para mudança de curso. Contudo, 
o vice-reitor para área académica e 
vida estudantil nega que a institui-
ção tenha recorrido a esta prática, 
assegurando que “houve apenas 
abertura para os candidatos que 
tinham feito a inscrição, mas não 
foram a tempo de fazer o primeiro 
exame”. Lu�anlisso António, que 
con�rma casos de candidatos que 
mudaram de curso quando foram 
para a ‘segunda chamada’, entende 
que a UniPiaget “não violou” a 
norma do RGAES. 

Maria Helena Miguel,
vice-reitora da UCAN 

Lufianlisso António,
vice-reitor 
da UniPiaget 
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Propinas nas 
públicas 
irritam 

estudantes
Há muito que se falava na possibilidade de haver propinas nas 
públicas. O Governo admite que será já em 2020. Os estudantes 

não gostam da ideia. Há deputados da oposição que apoiam 
e reitores fogem a comentários. Há meses, o NG antecipou a 

‘bomba atómica’ nas universidades do Estado. Págs. 14 e 15

Só numa única semana, Luanda 
assistiu ao assassinato de oito pes-
soas. É um assassinato por dia. Em 
apenas três dias, três mulheres 
foram mortas, vítimas de 
violência doméstica. Uma 
delas é Goreth Semedo (na 
foto), jornalista da RNA, 
espancada pelo namo-
rado à porta de casa.  
Pág. 7

A ‘Operação Transparência’ já enxotou mais 
de 450 mil estrangeiros, numa média de três 
mil por dia, na grande maioria da RDC. A 

medida, que começou em Setembro, 
vai continuar. 

Págs. 2 e 3
A Ordem dos Médicos ainda não conseguiu realizar eleições. 
Previstas para 14 de Fevereiro, foram, de novo, adiadas. Abril é 
a nova data. Pág. 4

Três mulheres mortas 
em três dias

Angola quer 
património, mas 
sem exigências

Mais de 450 
mil expulsos

Médicos não se 
entendem

Governo prevê cobrança para 2020 nas universidades

Jornalista da RNA é uma das vítimas 

Imigrantes em Angola

Eleições, de novo, adiadas

O Ministério da Cultura quer recuperar o património ilici-
tamente transferido para o exterior. Mas não exige a devolu-
ção para já, ao contrário do que foi noticiado pela imprensa 
portuguesa. Uma fonte do Ministério garante que o país 
não tem condições para acolher as obras. “Nem técnicos”, 
acrescentam historiadores. Págs. 20 e 21

Só numa única semana, Luanda 
assistiu ao assassinato de oito pes-
soas. É um assassinato por dia. Em 
apenas três dias, três mulheres 
foram mortas, vítimas de 
violência doméstica. Uma 
delas é Goreth Semedo (na 
foto), jornalista da RNA, 

em três dias

Jornal Nova Gazeta

Facebook
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Vídeos

Fotos
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Criar uma página

3,7m Comentários

Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

É oficial: a partir do próximo ano, as universidades públicas passarão a cobrar 
propinas também aos estudantes do período diurno. O que acha da medida?

Há universidades que não cumpriram as novas regras para o acesso ao 
ensino superior impostas pelo Governo, alegando que o Estado aprovou as 
normas às "pressas", sem tempo para elas se organizarem. O que acha? 

Miguel Wandi Fula 
Esta decisão mostra o quanto os governantes desconhecem 
a situação económica da maioria das famílias angolanas, o 
Governo poderia recuar a decisão. Isso fará com que muitos 
jovens fiquem sem estudar.

Marcos Evaristoh 
Não há necessidades para tal. O Estado tem outras vias de 
arrecadar receitas. Com essa (des)medida, vão excluir do 
ensino superior público os indivíduos provenientes das classes 
mais baixas.

João Cipriano Vunge 
Acho justa, desde que seja a um preço modesto e que seja 
para melhorar o funcionamento das instituições.

Tom Lufuankenda Eduardo 
O valor que pedem na inscrição já não é suficiente, onde mais 
de cinco mil candidatos se inscrevem para poucas vagas e 
poucos são admitidos? Primeiro, resolvam o problema da 
qualidade, depois cobrem. 

Elson EL 
Se o Governo vai garantir salário mensalmente, nada mal, 
caso contrário, muitos de nós, desempregados, vamos acabar 
por desistir, uma vez que, mesmo sem pagar mensalidade, a 
dificuldade é tremenda.

Tomás Nkembo 
É boa medida, mas tem de haver boa gestão. Hoje, as univer-
sidades públicas têm arrecadado muitas receitas que nada 
contribuem para as instituições, nem para o Estado.

LuísaFátima
Um completo absurdo. Medidas descabidas e sem nexo. Ao 
invés de adoptarem medidas de haver mais universidades 
públicas, vêm com esse absurdo. Isso para os jovens se 
desviarem, não é?

Monteiro Dongala 
Se mesmo (com o) gratuito as pessoas desistem por falta de 
condições para o táxi e os materiais, imaginem com um valor 
a pagar mensalmente, ainda que simbólico? Só irá piorar 
ainda mais a vida dos estudantes.

Henry Samanhonga Henry Jorge 
A medida leva é de louvar, porque até nos países mais desen-
volvidos, as universidades públicas pagam propinas, um valor 
inferior ao cobrado nas privadas.

Dâmaso Agostinho 
Muito boa. Já estava na hora de acabarmos com facilitismos 
em tudo. Angola é o único país no mundo com universidades 
gratuitas e, em contramedida, com péssima qualidade. É hora 
de passarmos para a seriedade.

Clemente Eduardo Guedes Cabeia 
O actual Governo está a sufocar o povo pacato! Tais medidas 
só agonizam o desenvolvimento socioeconómico do país.

Rufino Tjongolo Rufino 
É uma medida pouco assertiva, peca por não fazer a inclusão 
das pessoas com menos recursos para a frequência de um 
curso superior.

Dário Francisco de Castro 
Depende do valor que for estipulado porque cada institu-
ição não deve depender unicamente do Estado, deve ter 
fundo, que, se for alto de mais, não haverá diferença com as 
privadas.

Ali Selim WoodKrost Constantino 
É uma medida acertada, mas deve haver melhorias no sis-
tema de ensino! Quem paga exige, portanto, deve, neste caso, 
a faculdade estar preparada para tais exigências. 
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Quem me dera ser… Não, onda não. Ser onda é o desejo, ou era, de 
Manuel Rui. Quanto a mim, quem me dera ser cantor, para poder 
brincar com a língua – a portuguesa, claro – e servir-me da sua f le-
xibilidade semântica, sintáctica e, muitas vezes, lexical. 

São cada vez mais as palavras inventadas que surgem no léxico 
do português em Angola. Algumas até já fazem parte da nossa lín-
gua, mas aparecem com novo rosto significativo, os artistas dão-
-lhe uma nova ‘roupagem’, tal como fazem com as músicas antigas. 

Algumas vezes, são muito criativos e, mesmo sem terem estudado 
esses assuntos (linguísticos) com profundidade, usam com destreza 
os processos de formação de palavras.  Suprimem-se algumas ini-
ciais (embora para ‘mbora’ e muda de significado); criam-se novos 
vocábulos (jajão, que pode significar ‘truque’, ‘ameaça’, ‘finta’, etc.); 
e mudam mesmo a sintaxe dos verbos. ‘Morrer’ é um deles.

Quando significar deixar de viver, terminar a existência, fale-
cer, é um verbo intransitivo. “Ela morreu” e ponto final. Não há mais 
conversa. Mesmo nos casos em que se explicam as causas da morte, o 
verbo ‘morrer’ (de extinguir-se, desaparecer) mantém-se intransitivo. 

No entanto, Master Jake – e tantos outros – comprova, mais 
uma vez, que, afinal, a língua não é estática e que é possível sempre 
dar-lhe um novo aspecto. Na música ‘Jajão’, o músico julgava que a 
namorada o amava tanto que, várias vezes, o convenceu a pedir-lhe 
a mão em casamento. “Era só Jajão, quando tu dizias que me mor-
res”, lembra Master Jake, querendo dizer “era só um truque quando 
tu dizias que me adoras”.

Se eu fosse cantor, também tomaria a ousadia de inventar, criar 
novas palavras. Sorte têm eles, pois eu ainda não me posso dar ao 
luxo de ‘morrer alguém’. Por enquanto só posso mesmo gostar sem 
‘jajão e sem truques nenhuns. Morrer, para mim, só quando Deus 
quiser, quer eu goste, quer não.  

Aquela miúda me morre

Reposta: C

Abre a mente

A quanto equivalem cinco dúzias?
a) 55
b) 65
c) 60

A maior abelha do mundo, desaparecida há décadas e que se admi-
tia “perdida para a ciência”, foi redescoberta numa ilha remota 
da Indonésia, anunciaram, na passada semana, os investigado-
res que a descobriram.

“Foi de tirar o fôlego, ver este ́ buldogué  voando”, comentou 
o naturalista Clay Bolt, citado num comunicado da organização 
ambientalista norte-americana “Global Wildlife Conservation”.

Bolt encontrou numa �oresta tropical das ilhas Molucas, Indo-
nésia, uma colmeia de abelhas de Wallace (Megachile pluto), a�r-
mando agora que “foi incrível” ver o quão “grande e bonita” é a 
espécie e ouvir o som das suas “asas gigantes”.

Esta abelha, cuja fêmea pode chegar a ter quatro centíme-
tros de comprimento e seis de envergadura de asas, é quatro 
vezes maior que a abelha comum e foi descoberta pelo britânico 
Alfred Russel Wallace em 1858. “Espero que esta redescoberta 
leve a novas investigações, que nos ajudarão a entender melhor 
esta abelha única e a protegê-la”, disse Eli Wyman, entomolo-
gista da universidade de Princeton, Estados Unidos, e que fazia 
parte do grupo que voltou a encontrar a abelha.  

  
Lusa

Cientistas do Massachusetts General Hospital e do Centro Médico 
Irving da Universidade Columbia, nos Estados Unidos, desenvol-
veram um medicamento que pretende combater um dos cancros 
da mama mais agressivos. Segundo os investigadores, o medica-
mento “é muito promissor em mulheres com cancro de mama 
triplo-negativo metastático, com uma previsão média de sobre-
vivência de cerca de 12 meses”.

A universidade explica que este tipo de cancro é, infelizmente, 
mais comum e cresce e dispersa-se mais rápido do que a maio-
ria dos outros tipos de cancro de mama, mas reagiu bem a este 
novo tratamento ministrados a 108 mulheres dos EUA que inte-
graram o ensaio clínico.

O New England Journal of Medicine explica como estes tes-
tes foram realizados em mulheres com cancro de mama triplo-
-negativo metastático, que já tinham recebido uma média de três 
terapias anteriores. Durante o tratamento, houve quatro mortes, 
no entanto, 33 por cento dos pacientes reagiram positivamente 
ao medicamento.

No entanto, a ‘droga inteligente’ continua em fase experimental 
e a FDA (Food and Drug Administration) ainda não o aprovou.    

Jornal El Mundo 

Entomologia

Maior abelha do mundo 

Oncologia

Droga combate cancros

Curiosidades Professor Ferrão

Aquela miúda me 

Reposta: Reposta:

Reposta: C

Reposta: A

Reposta: C

Reposta: C

De que proteínas são feitos o cabelo e 
as unhas dos humanos?
a) Miosina
b) Albumina
c) Queratina

Em que ilha se situa a montanha 
‘Monte Etna’?
a) Sicília 
b) Madeira
c) Asinara 
 

Quanto tempo demora a lua a dar a 
volta à Terra (período orbital)?
a) 27 dias e 8 horas 
b) 25 dias 
c) 27 dias e 8 horas 

A 5 de Março, celebra-se o Carnaval. 
Qual destes grupos angolanos venceu 
a edição de 2018, na classe A? 
a) União Njinga Mbande
b) União Mundo da Ilha 
c) União Recreativo Kilamba

Caderno do Estudante 17
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Desporto
Luís Sá Silva, piloto angolano de automobilismo

estemido, audaz 
e  persi s tente 
são alguns dos 
adjectivos que 
podem classi-

ficar o jovem piloto, o ango-
lano mais próximo de integrar 
a Fórmula 1. Mas, com a crise 
f inanceira, Sá Silva teve de 
prematuramente parar a car-

D
l Raimundo Ngunza reira desportiva em 2016 e por 

tempo indeterminado, depois 
de ter participado no campeo-
nato Auto GP, na Fórmula 3000, 
no circuito internacional de 
Misano Marco, Itália. “Não é 
um ponto final”, garante.

Apesar de ter apenas 28 anos, 
o pequeno, mas grande corre-
dor, não se dá por derrotado e 
revela que o desejo de voltar 
às pistas continua a ‘ferver’, 
argumentando existir ainda 
uma possibilidade de regres-
sar, mas sem definir uma data. 

“Ainda 
tenho 
muito para 
dar nas 
pistas”

Natural de Benguela, Sá Silva 
continua a ser uma das princi-
pais esperanças do automobi-
lismo angolano. 

O piloto entende que a pos-
sibilidade de chegar à Fórmula 
1 hoje “é uma missão impos-
sível”, mas acredita que pode 
competir noutras categorias do 
automobilismo mundial. Ainda 
que não chegue à principal cate-
goria do automobilismo, asse-
gura que está de braços abertos 
para ajudar outros pilotos ango-
lanos a competirem em gran-

des pistas. “Este desporto 
pode promover a imagem 
do país”, acredita.

O cor re dor  t i n ha 
alguns projectos com uma 

O piloto entende que 
foi “posto de lado” e 

sugere que, graças ao 
sucesso que granjeou, 
“seria uma mais-valia 
para os empresários e 

algumas empresas 
públicas e privadas 

prestarem mais 
apoios” ao 

automobilismo.

O piloto entende que 
foi “posto de lado” e 

sugere que, graças ao 
sucesso que granjeou, 
“seria uma mais-valia 
para os empresários e 

algumas empresas 
públicas e privadas 

Poderia ter entrado na Fórmula 1, se tivesse sorte e apoios, mas está 
parado desde 2016. Prestes a celebrar 29 anos, o piloto angolano não deitou 
o ‘volante ao chão’ e acredita que pode dar o seu melhor no automobilismo. 
Luís Sá Silva foi o primeiro e, até agora, o único piloto angolano a ganhar 
uma competição de GT na Europa. 

Sá Silva, 
piloto
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A selecção nacional de ténis de mesa de 
sub-18 e 21 trabalha para a disputa do 
campeonato africano das categorias, em 
ambos os sexos, a decorrer de 7 a 13 de 
Abril, em Acra, no Gana.

empresa de bebida energética 
da Áustria, mas, com a crise 
financeira e sobretudo com a 
falta de moeda estrangeira, a 
parceria foi interrompida. Em 
desabafo, o piloto entende que 
foi “posto de lado” e sugere que, 
graças ao sucesso que granjeou, 
“seria uma mais-valia para os 
empresários e algumas empresas 
públicas e privadas prestarem 
mais apoios” ao automobilismo.

O piloto já teve os apoios da 
Sonangol e de outras empresas 
que foram “grandes impulsio-
nadoras” dos dez anos de car-
reira. O início da carreira foi 
toda suportada pela família, 
por isso, o pai, Jorge Santos, 
entende que o Estado devia ter 
“dado continuidade”, sobretudo 
no auge da carreira do piloto. 
Infelizmente, sublinha, “não 
apareceram empresas a acre-
ditarem na potencialidade do 
piloto quando esteve a um passo 
da Fórmula 1.

INÍCIO DA CARREIRA
A primeira vez que teve contacto 
com as corridas de karts foi na 
Tailândia, em 2001, durante 
uma visita ao tio, Armindo Sá 
Silva, piloto de automóveis com 
grande inf luência na carreira 
de Sá Silva. Mas foi em Luanda, 
em 2002, ao comando de uma 
Moto 4 que se iniciou oficial-
mente nas corridas, numa prova 
da categoria na Ilha de Luanda. 
Com apenas 11 anos, Luís Sá 
Silva conquistou o seu primeiro 
pódio, alcançando o 3º lugar e 
dava assim início a uma carreira 
coroada de sucessos. 

PARTICIPAÇÕES
Durante os dez anos de car-
reira, o piloto participou em 
várias corridas e algumas das 
quais ainda guarda na memória 
e outras nem tanto. Em 2010, 
estreou-se Fórmula 3 Euro 
Series. Participou na prova 
F312 - Mercedes-Benz, na F3 
FIA European Championship. 
Sá Silva tira a vaidade de lado 
e garante sentir-se regozijado 
de ser o único angolano que, 

em 2013, participou no Grande 
Prémio de Macau no Circuito 
Internacional da Guia, que já 
contou com competidores como 
Michael Schumacher, David 
Coulthard, Ayrton Senna e 
o actual ‘dono das pistas de 
Fórmula 1, o britânico Lewis 
Hamilton. Todos eles partici-
param nas corridas, neste cir-
cuito histórico da China, antes 
de ascenderam à Fórmula 1, a 
principal categoria do desporto 
automobilístico. O angolano 
teve uma participação modesta, 
ao lado de pilotos mais expe-
rimentados, em Macau, antiga 
colónia portuguesa.

GANHOS E CONQUISTAS
Sá Silva sagrou-se, em 2009, vice-
-campeão da Fórmula Renault 
2.0 e, em 201,1 vice-campeão 
Formula Pilota China. Em 2006, 
marca a entrada do piloto, com 
15 anos, nas corridas de mono-
lugares na Fórmula Renault 2.0. 
Apesar da entrada tardia e da 
falta de experiência em compe-
tições com karts, Sá Silva inicia 
um percurso de vitórias, pódios 
e cumprimento de objectivos. A 
primeira grande vitória numa 
prova de renome internacional 
deu-se em 2009. Sá Silva foi vice-
-campeão.

Nas pistas, Sá Silva admite 
não ter ganho dinheiro e tão-
-pouco �cou rico, mas ganhou 
experiência, dentro e fora de 
pistas, e estar em contacto com 
outras culturas, para ele, “foram 
os principais êxitos”. Sá Silva 
considera que, para chegar dis-
tante e ter sucesso, não basta 
ter talento, mas sorte, apoios 
e ter uma grande equipa que 
acompanha os pilotos. Elege-
-os como “factores determi-
nantes que podem determinar 
o sucesso de qualquer atleta”. 
Apesar da bandeira levantada e 
o hino nacional ser entoado em 
algumas corridas, Sá Silva par-
ticipava com a licença de cor-
rida de Macau, porque Angola 
ainda não está �liada na Fede-
ração Internacional de Auto-
mobilismo (FIA).

Perfil  
Nome completo: Luís Jorge Sá Silva
Data de nascimento: 23.08.1990, 
Benguela.
Altura: 1,69, cm
Calçado: 41
País: Japão 
Clube: Sporting de Portugal 
(“sofro muito”)

Com apenas 11 anos, 
Luís Sá Silva 

conquistou o seu 
primeiro pódio, 

alcançando o 3º lugar 
e dava assim início a 

uma carreira coroada 
de sucessos. 

Sá Silva, 
piloto

As equipas do Petro de Luanda e 
do 1.º de Agosto, seniores femi-
ninas de andebol, vão disputar, 
em Marrocos, a 35.ª edição da 
Taça dos Vencedores das Taças, 
que vai decorrer de 5 a 15 de 
Abril. A formação militar com-
pete na condição de vencedora 
da Taça dos Clubes Campeões, 
e as petrolíferas jogam na qua-
lidade de campeã da última edi-

O Tribunal Arbitral do Desporto 
(TAS) anunciou que o veredicto 
sobre o caso da atleta Semenya 
vai ser conhecido até 26 de Março, 
numa decisão que pode vir a mudar 
o futuro do atletismo e do desporto 
feminino mundial. 

Em causa, de acordo com o 
jornal ‘El País’, está um pedido 
da atleta sul-africana Caster 
Semenya contra o novo regula-
mento da Associação Internacio-

ção, no ano passado.
Antes da Taça dos Vencedores das 
Taças, as duas equipas jogam a 4 
de Abril a 26.ª edição da Super-
taça Babacar Fall. 

No ano passado, o 1.º de 
Agosto conquistou o troféu que 
homenageia o primeiro presi-
dente da confederação, ao vencer 
por 26-23, o FAP dos Camarões, 
no Cairo, Egipto.

nal de Federações de Atletismo 
(IAAF). A corredora pretende 
que sejam invalidadas as regras 
impostas a atletas femininas que 
produzem mais testosterona do 
que o considerado normal entre 
as mulheres. Para participar nas 
provas internacionais entre os 
400 metros e a milha, segundo as 
regras da IAAF, estas atletas devem 
reduzir os índices de testosterona 
através do uso de medicamentos.

Andebol

Equipas conhecem adversárias

Atletismo

Semenya aguarda decisão
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Grupo quer cantar a 
história de Angola 

União Recreativo Kilamba, vencedor da edição 2018

Vencedor da última 
edição do Carnaval 
2018, União Recreativo 
Kilamba espera revalidar 
o título em 2019. 
Fundado a 27 de Julho 
de 2015 e sob orientação 
de Poly Rocha, sente-se 
preparado para mais 
um desfile na nova 
Marginal, em Luanda, 
a 5 de Março. Vai lutar 
pelo troféu com mais 17 
grupos.

 presente edição 
do entrudo, cujos 
des�les estão pre-
vistos para os dias 
2, 3 e 5 de Março, 

vai contar com a participação 
de 43 agremiações, sendo 18 na 
classe A, 10 na classe B 15 infan-

l Amélia Santos e Lúcia de Almeida

til, na nova Marginal avenida 
Dr. António Agostinho Neto, 
em Luanda.

Sob comando de Poly Rocha, 
a União Recreativo Kilamba, ven-

Cultura
Quinta-feira 28 de Fevereiro 2019

A

20

cedora da última edição do Car-
naval, conta com apenas três anos 
e tem como rei e rainha Domin-
gos Manuel e Lurdes António. 
O enredo é composto por mais 

de 900 elementos, entre alas de 
bailarinos, corte, pescadores, 
xinguilamento, bessanganas, 
percussão e a falange de apoio, 
que também vai estar dividida 

 Ordem de desfile deste ano

l Classe de adultos - A 10 – União Sagrada Esperança l Classe de adultos – B 10 – União Angola Independente 8 - Cassules Jovens da Cacimba

1 – União Povo da Samba 11 - União Twafundumuka 1 – União Unidos do Zango  9 - Cassules 10 de Dezembro

2 – União Etu Mudieto  12 - União Giza 2 – União Kazukuta do Sambizanga l Classe infantil 10 - Cassules Amazonas do Prenda

3 – União Juventude do Kapalanga 13 – União Mundo da Ilha 3 – União Café de Angola 1 – Cassules Kazucuta do Sambizanga 11 – Cassules 54

4 - União Njinga Mbandi 14 - União Operário Kabocomeu 4 – União 28 de Agosto 2 – Cassules Geração Sagrada 12 - Cassules Os Petrolífero

5 - União Geração Sagrada 15 – União Nova Geração do Mar 5 – União 17 de Setembro 3 – Cassules Café de Angola 13 - Cassules Juventude do Kilamba-Kiaxi

6 - União Kiela 16 – União 10 de Dezembro 6 – União Domant 4 - Cassules Viveiros Nzinga Mbandi 14 – Cassules Mundo da Ilha

7 – União 54 17 – União Jovens da Cacimba 7 – União Amazonas do Prenda 5 - Cassules Twafundumuka 15 – Cassules Admirador Hoji ya Henda

8 – União Recreativo Kilamba 18 – União Jovens do Mukuaxi 8 – União Kwanza 6 - Cassules Sagrada Esperança

9 - União Twabixila 9 – União Unidos do Kilamba-Kiaxi 7 - Cassules Fogo Negro

em vários sectores. O cantor, 
compositor e intérprete Dom 
Caetano é o autor da canção 
que conta a história de ‘Angola 
e os seus ancestrais’, interpre-
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A cantora Selda apresenta o 
concerto ‘Eles Cantam Djavan’, esta 
sexta-feira (1 de Março), no Rooftop 
Park, em Luanda, a partir das 21 
horas. Ingressos entre 5.000 e 
10.000 kwanzas. 

dizerem que o recreativo vem 
modi�car o carnaval, nós vie-
mos pôr o que faltava no car-
naval, cor, luz, câmara e acção”.

Não sendo ainda auto-sus-
tentável, o grupo depende uni-
camente dos �nanciamentos e 
patrocinadores. O que leva Poly 
Rocha a acreditar que “os patro-
cinadores que estão connosco só 
o �zeram, porque têm o toque 
subtil de cultura e notaram uma 
responsabilidade em nós”.

Para esta edição, a União 
Recreativo do Kilamba fez um 
investimento de perto dos 13 
milhões de kwanzas. No entanto, 
Poly Rocha lamenta que “os 
prémios ou valores dados pelo 
Ministério da Cultura ainda 
estejam parados no tempo e no 
espaço” e que “não há melhorias 
há mais de dez anos”. 

VERBAS INSUFICIENTES 
No Carnaval deste ano, foram 
alocados subsídios de partici-
pação destinados aos vencedo-
res e participantes. Ao todo, são 
70 milhões de kwanzas, em que 
50 foram entregues aos grupos, 
enquanto 20 milhões estão desti-
nados aos prémios e a outros ser-
viços técnicos. Para o primeiro 
classi�cado da classe A, o prémio 
é de um milhão e 500 mil kwan-
zas, para a classe B, um milhão e 
200 mil, enquanto o vencedor da 
categoria infantil vai levar um 
milhão de kwanzas.

A MAIOR MANIFESTAÇÃO 
CULTURAL
O carnaval é considerado a maior 
manifestação cultural de Angola. 
Em 2018 e com apenas três anos, 
a União Recreativo Kilamba, do 
Rangel, foi o vencedor na classe 
A de adultos. Seguido do União 
Mundo da Ilha e pela União Njinga 
Mbande, na 3.ª posição.

Na classe B, o União Povo da 
Samba foi o vencedor, seguido do 
União Sagrada Esperança e, no 3º 
lugar, o grupo União Etu Mudietu.

Na classe infantil, venceu o 
grupo Cassules Jovens da Cacimba, 
seguido do Viveiros Njinga 
Mbande e Cassules Mundo da Ilha.
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Curiosidades do Carnaval 
Papa prémios: o grupo União 
Mundo da Ilha, fundado a 8 
de Dezembro de 1968, par-
ticipou em 35 edições e ven-
ceu em 12. 

1.º vencedor do carnaval em 
liberdade – A União Ope-
rário Kabocomeu, fundada 
a 2 de Janeiro de 1952, foi o 
1.º vencedor do carnaval em 
liberdade (1978). O grupo já 

participou em 34 edições.

Os mais participativos - Os 
grupos União 10 de Dezembro 
(fundado em 1973) e União 
Kiela (fundado em 1948) são 
os que em mais edições par-
ticiparam. Ambos coleccio-
nam 35 edições. Sendo que 
o 10 de Dezembro já obteve 
quatro vezes o 1.º lugar e o 
Kiela cinco. 

tada em quimbundo ‘Mwan-
golê mukulu’’.

De acordo com o coman-
dante, “o enredo rompe com 
correntes e o semba é a nossa 
liberdade”. A  canção aborda a 
escravatura para mostrar “que 
ainda se vive o cativeiro social” 
e que ainda se veri�cam “algu-
mas di�culdades”, que se “podem 
classi�car de escravatura”, por-
que, alerta, “há falta de emprego, 
de oportunidade, entre outras 
situações, como luz, água tudo 
isso, que nós, angolanos, vive-
mos não deixa de ser um romper 
das correntes, e nós buscamos 
o semba como ferramenta para 
a nossa liberdade”.. 

Para Poly Rocha, não se 
pode falar de semba e romper 
das correntes, sem que antes se 
faça um retrocesso pela histó-
ria de Nzinga Mbande, Ekuiki 
II, Rei Mandume Ya Ndemu-
fayo, Deolinda Rodrigues, 
Kiluange, Kimpa Vita, “não 
podemos esquecer os grandes 
feitos que esses �zeram em prol 
da nossa revolução e liberdade 
social. Então, o União Recrea-
tivo Kilamba vai mostrar, dan-
çar, exibir e retratar tudo isso.”

O recreativo é um grupo novo 
e uma das suas maiores ambi-
ções é dar uma nova vivacidade 
no carnaval, sem que o carnaval 
fuja da sua identidade cultural.

O grupo, um dos mais novos 
e caminha para o quarto ano, 
pretende mostrar que o moder-
nismo pode e deve andar com a 
antiguidade. “Viemos trans-
formar, beber da expe-
riência deles para que 
possamos mostrar que 
existe um carnaval 
renovado, moderno 
e evoluído”. Preocu-
pado com a cultura, 
Poly Rocha deixa 
claro que pretende 
não fugir das iden-
tidades culturais: 
“Nós tomamos o 
máximo cuidado 
para não cometer, 
para não cair na 
boca dos críticos e 

No Pódio 
Fundado a 27 de Julho de 2015 e 
com perto de 900 membros, a União 
Recreativo do Kilamba tem comos 
líderes Poly Rocha, Rei Domingos Ma-
nuel e rainha Lurdes António. Em 2015 
saiu em primeiro lugar na guerrilha. 
Em 2016 esteve na classe B onde foi 
contemplado com o primeiro lugar, em 
2017 passou para classe A e ficou em 
segundo lugar. Em 2018, foi então que 
conquistou o primeiro prémio.

Poly Rocha, 
comandante 
União Recreativo 
do Kilamba  

ções é dar uma nova vivacidade 
no carnaval, sem que o carnaval 
fuja da sua identidade cultural.

O grupo, um dos mais novos 
e caminha para o quarto ano, 
pretende mostrar que o moder-
nismo pode e deve andar com a 
antiguidade. “Viemos trans-
formar, beber da expe-
riência deles para que 
possamos mostrar que 
existe um carnaval 
renovado, moderno 
e evoluído”. Preocu-
pado com a cultura, 
Poly Rocha deixa 
claro que pretende 
não fugir das iden-
tidades culturais: 
“Nós tomamos o 
máximo cuidado 
para não cometer, 
para não cair na 
boca dos críticos e 

Poly Rocha,
comandante 
União Recreativo 
do Kilamba  

No Carnaval deste 
ano, foram alocados 

subsídios de 
participação 

destinados aos 
vencedores e 

participantes. Ao 
todo, são 70 milhões. 

de kwanzas.

Os patrocinadores que 
estão connosco só o 

fizeram, porque têm o 
toque subtil de cultura 

e notaram uma 
responsabilidade em 

nós.
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LUANDA
 l ATÉ 1 DE MARÇO
Semana Nacional da Monogra�a 
com os oradores Alves da Rocha, 
Deodato Francisco e Aníbal Simões, 
na Mediateca de Luanda, a partir 
das 15 horas. 

l 28 DE FEVEREIRO
Lançamento e apresentação do livro 
‘A Gestora’, de António Kamané, 
no Memorial Dr. António Agosti-
nho Neto, às 18 horas.

l 28 DE FEVEREIRO
Goz’Aqui apresenta o espectáculo de 
humor ‘Subida dos Preços (a todos 
os níveis)’, na Casa de Cultura do 
Rangel Njinga A Mbande, às 19 
horas. Ingressos a 2.000 kwanzas. 

l 28 DE FEVEREIRO
Concerto de Ndaka yo Wiñi, no 
Centro Cultural Português, a par-
tir das 19 horas. Bilhetes a 5.000 
kwanzas.

l 28 DE FEVEIRO 
Grande prova de vinhos do Alen-
tejo no HCTA, a partir das 17 horas. 

l 1 DE MARÇO

‘Show’ da grande �nal do concurso 
‘Canta Sida’ com C4 Pedro, Yola 
Semedo e Titica, no cine Atlân-
tico, a partir das 18 horas. Entra-
das gratuitas.

l 2 DE MARÇO 
Grande ‘show’ de Walter Ananaz 
com Paulo Flores, Yola Semedo e 
Halison Paixão, no Centro de Con-
ferência de Belas, às 20 horas. Bilhe-
tes entre cinco e dez mil kwanzas. 

l 2 DE MARÇO
Teatro infantil ‘Romeu e Julieta’, 
no Centro Cultural Português, às 
10 horas. 

l 9 DE MARÇO 
Primeiro grande ‘show’ de Lan-
drick, no Cine Atlântico, a partir 
das 20 horas. 

l 9 DE MARÇO
Lançamento do livro ‘Brio na Moda 
e a Filoso�a da Auto-aceitação’ de 
Marleyh Selo, no hotel Skyna, a par-
tir das 18h30. 

l 9 DE MARÇO
Nocal Music On 19, na Fortaleza de 
São Miguel, com animação dos DJ 

Dennis Ferrer, Caiiro, Vibe, Paulo 
Alves, Kapiro, Ruca Moreira e Bruno 
Tuga. A partir das 20 horas. Bilhe-
tes entre 8.000 e 10.000 kwanzas.

l 13 DE MARÇO
‘Show’ solidário com Gari Sene-
dima e Amigos, na Mediateca de 
Luanda 28 de Agosto, a partir das 
18 horas. 

l 14 DE MARÇO 
Concerto Bwé Acústico com A’mosi 
Just a Label ‘Jack Nkanga’, na Laasp, 
ex-Liga Africana, a partir das 19 
horas. Bilhetes a 4.000 kwanzas. 

l DE 15 A 16 DE MARÇO
Moda Luanda, na Tenda da Baía 
de Luanda, a partir das 20 horas. 

l DE 15 A 30 DE MARÇO 
A Alliance Française de Luanda 
apresenta o Festival da Francofo-
niacom concertos, espectáculos e 
eventos gastronómicos.

BENGUELA 
l 2 DE MARÇO 
Concerto intimista de Kyaku Kya-
da�, no Morena Beach, a partir das 
20 horas, em honra das mulheres. 

bre hoje, 28 
de Fevereiro, 
a exposição e 
degustação de 
bolos em 3D, 

confeccionados pelo pasteleiro mais 
premiado de Angola, Conde dos 
Bolos, no Espaço Luanda, em Tala-
tona. A exposição vai consistir na 
apresentação de um novo conceito 
em formato real. Os bolos 3D são 
em formatos reais. “No mercado 
angolano, é novidade e há muitas 
expectativas em volta dessa reali-
dade” a�rma o pasteleiro. 

Com mais de dez bolos em 
formatos reais de animais, cas-
telos, ecrãs televisivos, árvores, 
entre outros, a exposição vai ter 
uma duração de oito dias, segue 
depois para a loja Conde dos Bolos, 
localizada no Morro Bento, rua do 
Kikagil, Luanda.

Cada bolo, nestes formatos, 
pode custar, no mínimo, 200 mil 
kwanzas, enquanto um bolo de 

A

´Conde dos Bolos´ 
inaugura exposição 

Bolos em formatos 3D

um quilo em pasta americana, 
pode custar até 70 mil kwan-
zas. Durante a exposição, vai ser 
comercializado o livro ‘As recei-
tas do Conde’, já lançado no ano 
passado.

O livro aborda questões de pas-
telaria, é direccionado para donas 
de casa, pasteleiros, iniciantes, con-
feiteiros e todos os amantes da arte 
da confecção de delícias. E ainda 
retrata a vida e personalidade do 
jovem empresário. 

Conde dos Bolos, que é tam-
bém agente de modelos, já foi esti-
lista e presidente do Comité Mister 
Benguela. O empresário revela que 
está a viver uma das “fases mais 
impactantes da sua vida” em que a 
crise económica o obrigou a apos-
tar em novas e diferentes ideias.

Outro empreendimento é o 
‘Conde Táxis, serviço de táxis 
personalizado’, com internet dis-
ponível, que opera em Luanda e 
que confessa ser “uma das piores 
apostas que já fez”.

Per�l
Fábio de Almeida, conhecido por 
Conde dos Bolos, é um empresá-
rio pastelaria, moda e promotor de 
eventos. Foi presidente do Comité 
Mister Benguela, autor dos even-
tos Moda Benguela & Miss Mãos 
de Fada Angola; Foi também eleito 
por dois anos consecutivos como 
‘Melhor pasteleiro’ de Angola, nos 
prémios Indústria de Casamentos 
Noivangola. Prémio personalidade 
da moda em Benguela ‘Moda Ben-
guela’ e Vanguarda da Moda nos 
‘Angola Fashion Awards’

Pretende ainda, este ano, 
dar formação em confecção de 
bolos em 3D, que podem custar 
no mínimo 150 mil kwanzas. E 
ainda, lançar em Maio do pró-
ximo ano, mais um livro de recei-
tas. Actualmente, garante emprego 
a 15 pessoas, na pastelaria e moda 
e serviços de táxis.

l 28 DE FEVEREIRO
Concerto de Ndaka yo 
Wiñi, no Centro Cul-
tural Português, a par-
tir das 19 horas. Bilhetes 
a 5.000 kwanzas.

Conde dos Bolos inaugura 
hoje, 28 de Fevereiro, uma 
exposição em 3D, em que 
vão estar expostos mais 
de dez bolos. Fica patente 
até 8 de Março, no Espaço 
Luanda, Talatona. 

l  Amélia Santos
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Após a morte do músico Fillemon Júnior, no passado sábado 
(23), em Luanda, vítima de acidente de viação, Mallaryah, com-
panheiro de grupo, fez uma publicação em que apresenta uma 
tatuagem no braço com o nome do colega, em gesto de homena-
gem. “Em 2015, decidi homenagear aquele que me ensinou a ser 
melhor em todas as acções da minha vida. Chamava-me ‘génio’ e 
cuidava de mim como ninguém. Hoje vivi algo surreal, que tem 
durado desde sábado, foi difícil.”

Com um colar milionário  
Para receber o troféu de 
‘Melhor Canção Original’ 
com o tema ‘Shallow’ do �lme 
‘Assim nasce uma estrela’, nos 
Óscares 2019, Lady Gaga exi-
biu um colar de mais de 141 
anos, de 128,54 quilates, ava-
liado em 26 milhões de euros, 
o qual só foi usado três vezes. 
A cantora usou um vestido 
preto da Alexander McQueen, 
que combinou com as luvas 
da mesma cor. 

Angolano no �e Voice da Ucrânia 

Juddy sente-se 
“arrependida”

Juddy da Conceição completou ontem, 27, 31 anos. Para cele-
brar o aniversário, a maquilhadora usou o Instagram para exi-
bir as habituais fotos em roupas intimas. Na publicação, Juddy 
confessou estar “arrependida” de algumas coisas. “Arrependo-
-me de algumas coisas que tenha feito, sim, de pessoas que pas-
saram pela minha vida e que não mereceram a minha atenção 
e amor; arrependo-me de decisões que me levaram a circuns-
tâncias que eu mesma tive de me virar para me livrar delas!”

Morreu D'Artagnan Jr.
O actor brasileiro José D'Artagnan Júnior, 
de 64 anos, morreu ontem, 24, no Bra-
sil. Após três semanas internado com 
problemas no fígado, além da Hepatite 
C e Pancreatite. O actor deixa um �lho, 
Allan, de 33 anos, e a esposa Maria Car-
mem Barbosa, com quem completaria 
25 anos de casamento.

D'Artagnan Júnior gravou, entre 
outras, as séries e novelas como ‘A Suces-
sora’ (1978), ‘Salve Jorge (2012), ‘Insen-
sato Coração’ (2011), ‘Aquele Beijo’ (2011), 
‘Negócio da China’ (2008), ‘Toma Lá Dá 
Cá’ (2008) e ‘Você Decide’ (1992).

Mallaryah 
homenageia 
Fill Jr.

Erineu Precindo, angolano 
de 26 anos, participa no 

The Voice daa Ucrânia, 
onde vive desde 2013 
e está a formar-se em 
finanças e créditos. O 
jovem é apaixonado 
por música e já tem 
cantado em alguns 

eventos, na Ucrânia, 
como casamentos e em 

restaurantes.
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ejamos claros neste 
ponto: se a actual 
agenda de com-
bate à corrupção 
não tem o apoio 

expresso de críticos como o jurista 
Albano Pedro, não foram os crí-
ticos que mudaram de opinião.  
É o processo que não se revela 
su�cientemente transparente e 
justo para ser incontestável. Seja-
mos claros noutro ponto: se um 
partido como a Unita faz críti-
cas contundentes ao que se passa 
hoje, não é por mera obrigação de 
fazer política. É pela observação 
de que o combate à corrupção se 
mostra excessivamente selectivo 
para ser genuíno. 

Inocência Pinto, directora 
nacional de Prevenção e Com-
bate à Corrupção, foi citada na 
última semana a contestar os que 
notam tratamento selectivo nos 
processos que param na justiça. 
Para ela, é seguramente tarefa 
fácil protestar contra posiciona-

mentos crítico, como o da Unita. 
O mais difícil, de certeza, é jun-
tar argumentos que provem que 
não há uma actuação direcio-
nada dos órgãos de justiça e dos 
que neles mandam.

É que, apesar do entendimento 
sobre a transversalidade do fenó-
meno da corrupção, há a noção 

ticas da Unita e de críticos assu-
midamente independentes como 
Albano Pedro é aquela que já foi 
referida aqui em várias ocasiões: 
se é verdade que não é possível 
punir todos os que terão cometido 
crimes, tem de haver no mínimo 
uma abordagem teórica que 
aponte nesse sentido. Se Higino 

consensual de que o seu combate 
deve privilegiar sobretudo as �gu-
ras de topo. No contexto histórico 
angolano, isso signi�ca necessa-
riamente a investigação de toda a 
gente que governou e geriu recur-
sos públicos pelo menos desde o 
�m da guerra. 

A receita para se calar as crí-

Carneiro é alvo de investigação 
pela sua passagem por Luanda, 
nenhum outro governo provin-
cial deveria escapar a um inqué-
rito, a contar de 2002. Se Isabel 
dos Santos é noti�cada para res-
ponder pelo seu mandato de ape-
nas um ano na Sonangol, nenhum 
outro gestor de empresa pública 
relevante deveria �car isento de 
um inquérito a contar do �m da 
guerra. Se Augusto Tomás vai res-
ponder pelos seus actos, enquanto 
ministro dos Transportes, nin-
guém que tenha sido ministro 
pelo menos desde 2002 deveria 
�car isento de questionamentos. A 
explicação é simples. Todos con-
cordam que a corrupção e o saque 
do erário sempre existiram em 
toda a hora e em toda a parte: nos 
órgãos de soberania, em todos os 
ministérios, em todos os governos 
provinciais, em todas as adminis-
trações municipais, em todas as 
empresas e institutos públicos e 
em tudo o resto. O resto é batota. 

Outra vez, a receita
S

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

No passado fim-de-semana, 
Luanda acordou com uma notícia 
triste: a morte de uns dos integran-
tes do grupo de música Dreams 
Boys, Fill Jr., vítima de um aci-
dente de viação. Muitos foram 
os amigos e fãs que se foram des-
pedir do músico na sua última 
morada. E muitos também foram 
os oportunistas que se aproveita-
ram da dor alheia para transfor-
mar o funeral num autêntico ‘, 
com direito a gritos, não de tris-
teza, mas de adoração aos artis-
tas que foram render homenagem 
ao falecido. Sinceramente, esta-
mos a perder os valores e o amor 
ao próximo. O cemitério, sendo 
um lugar santo, é um lugar ao 
qual devemos demonstrar res-
peito aos nossos entrequeridos. 

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

MPLA começa a enfrentar 
o maior desa�o da sua his-
tória recente. Desta vez, 
não conta com a segu-
rança das armas para se 
sair vitorioso o que, por 

si só, aumenta o risco. Depois de tanta 
resistência, vai mesmo encarar a criação 
de autarquias e as consequentes eleições 
autárquicas. E estas últimas constituem 
o grande teste para se saber o verdadeiro 
peso do MPLA na sociedade. 

Esta semana, o partido deu o grande 
passo para enfrentar o que tanto temia: as 
eleições. Com a preparação do congresso 
extraordinário, começa a de�nir regras a 
que ele próprio não está habituado. Pri-
meiro, com eleições internas que devem 
escolher os dirigentes nacionais e locais e, 
entre eles, os futuros autarcas. Eis um dos 
maiores riscos de superação de um par-
tido que se destacou por guerras internas, 

desde a sua fundação até à consolidação de 
José Eduardo dos Santos na liderança. Nos 
últimos tempos, voltaram as divisões que 
poderão tornar-se mais visíveis, mas num 
campo chamado democrático. 

As alterações levam à inevitável mudança 
de estatutos. O MPLA deverá querer acau-
telar as bicefalias. Não arriscando a que um 
presidente de câmara não seja um dirigente. 
Se, na teoria, até poderia ser saudável, per-
mitindo, por exemplo, a presidência de inde-
pendentes, a prática e a cultura do partido 
aconselham o contrário. Evitar mais ‘guer-
ras’ internas também é saudável.

E, �nalmente, a de�nição de quem pode 
ser dirigente e autarca. A vice-presidente do 
partido, Luísa Damião, traçou uma linha 
‘vermelha’: tem de ter uma “�cha criminal 
limpa”. O ênfase deve ser dado na palavra 
‘criminal’ o que permite haver mais preten-
dentes. Se for apenas em ‘�cha limpa’, arrisca-
-se a ter poucos candidatos.

Os exemplos dos resultados desastro-
sos, em eleições autárquicas, da Frelimo, 
em Moçambique, e do ANC, na África do 
Sul, são os maiores alertas para o MPLA 
que, precisamente por causa disso, adiou 
a criação das autarquias até onde pôde. 
Antes irmãos ideológicos e parceiros no 
poder central, aqueles dois partidos têm 
sido fustigados nas eleições locais, sobre-
tudo em zonas onde até tinham uma forte 
inf luência. O MPLA  sabe disso. E sabe 
que esse vai ser o teste do algodão 
às suas políticas centrais. 

O
Teste de algodão RESPEITO AOS MORTOS
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o p i n i ã o 
p ú b l i c a , 
regra gera l, 
alimenta um 
fascínio espe-
cial por his-

tórias de traição. As traições 
inf ligidas ou sofridas pelas 
grandes figuras históricas são 
indiscutivelmente dos episó-
dios que mais atraem a curio-
sidade nos relatos do passado. 
Basta lembrar que um dos epi-
sódios mais recontados sobre a 
história da nossa rainha Nzinga 
é a do assassinato do irmão por 
temer precisamente a traição. 

As traições e indiscrições 
da vida marital das celebrida-
des fazem correr imensa tinta, 
enchem páginas e páginas de 
papel e de ‘bits’ online e sus-
citam um interesse tão intenso 
que atropela completamente 
a esfera do interesse público 
enquanto diferente da esfera 
privada a que toda a gente tem 
direito. Mais do que o sucesso 
de um ou de outro, a traição 
de Jay Z a Beyonce fez correr 
muita tinta. Antes disso, a trai-
ção de Bill Clinton com a esta-
giária e a cobertura mediática 
do assunto ditaram o começo 
do fim da sua promissora pre-
sidência do país mais pode-
roso do mundo. Entre nós, um 
exemplo acabado desse inte-
resse mórbido, foi a comoção 
pública em torno da confissão 
da cantora Yola Semedo sobre 
a sua vida marital, como se 
algum choque existisse na des-
coberta de que as celebridades 
também traem. Esqueceu-se 
a cantante que entre o mora-
lismo, e sobretudo o falso mora-
lismo da nossa sociedade, e o 
machismo que tem dois pesos 
e duas medidas bem diferen-
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tes para traições de machos 
e de fêmeas, o mais indicado, 
caso se seja dado a indiscrições 
do género, é mesmo o silêncio. 

Muito facilmente o público se 
esquece de que o carácter é de�-
nido não pelo que dizemos, mas 
pelo que fazemos quando nin-
guém está a ver, e de que o que 
dita a moral é melhor cumprido 
se começarmos por nós, pelas nos-
sas próprias acções e por como 
in�uenciarmos quem nos rodeia. 

Uma dissociação entre o que 
professamos e o que fazemos - 
curiosa, vi online de raspão esta 
semana -  dizia que os funcio-
nários bajuladores dos chefes 
(uma subespécie de traição) são 
os que mais maltratam os seus 
empregados, principalmente os 
de casa, os mais vulneráveis. A 
verdade é que, melhor do que 
darmos palpites sobre as vidas 
e relações alheias, é cuidarmos 
o melhor possível das nossas, 
através da vigia da nossa pró-
pria conduta, querido leitor. 

As traições políticas, essas, 
dominam e reinam, um pouco 
como as novelas faziam o horá-
rio nobre antigamente, comple-
tamente sobre todo e qualquer 
interesse público sobre a esfera 
política de qualquer país. Esta 
semana, o ex-advogado e braço 
direito de Donald Trump traiu-
-o, expondo o esforço do agora 
presidente dos EUA para enco-
brir a sua também traição mari-
tal. Não satisfeito, caracterizou o 
seu antigo ex-cliente e ex-amigo 
como “racista e burlão”, entre 
acusações mais graves que evo-
cam mesmo o fantasma da trai-
ção à pátria, a pior das traições. 
O ‘vira-casaquismo’ é um fenó-
meno feio, mas muito na moda.

A propósito, as traições 
proliferas, entre entranhas do 

bucho do partido no poder nesta 
Angola que tem tantas priori-
dades à espera, só não fazem 
correr muita tinta porque obri-
gariam à assumpção da falta 
de espinha de demasiada ‘boa’ 
gente. No entanto, a traição no 
seio da coligação, que animou 
os jovens antes das eleições, 
parece entusiasmar, sobre-
tudo os mplistas (que ainda na 
semana passada aqui descrevia 
como descaracterizadamente 
silenciosos). Quase como se 
a desdita alheia, o desabar da 
CASA, se de uma boia de sal-
vação da quase inanição se tra-
tasse. Como se procurassem os 
‘camaradas’ desesperadamente 
forjar uma união perdida, atra-
vés do festejo da expulsão de 
Abel Chivukuvuku da coliga-
ção que lhe coube criar. 

E agora pergunto eu: qual 
é o motivo da celebração da 
traição alheia? Se é difícil jus-
tificar o interesse público nas 
indiscrições entre casais, a cele-
bração por um partido (cujas 
traições se tornaram prato do 
dia), das traições entre outro 
quase partido, torna-se pedante 
e prova de falta do que fazer 
por si mesmo. 

A perspectiva do fim da 
CASA não é senão mais um 
triste episódio que relembra a 
desonestidade, o ‘bilisguismo’ 
e a ‘falta de caractismo’ que já 
vem sendo marca registada dos 
políticos, aqui, num partido, 
noutro e em qualquer outra 
parte do mundo, e que devia 
ser mau para todos os políticos. 

A continuada erosão do 
potencial da oposição nacional 
e da falta de equilíbrio governa-
tivo daí decorrente,categórica e 
inquestionavelmente, é má para 
o país.  A festa é por quê então?
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Sílvio Nascimento, actor 
“Nós não celebramos a vida e o 

amor, celebramos a  
morte e a maldade. Assim 

somos nós, isso somos 
nós, temos de deixar de ser 

hipócritas e valorizar mesmo 
essa nossa estúpida pequenez.”

Facebook 

Félix Simão Lucas,  
o secretário na Unita

“Savimbi foi, é e continuará a 
ser a fonte de inspiração dos 

militantes no desenvolvimento 
do partido. 2019, para a 

Unita, é o ano da consagração 
da memória do fundador do 

partido, porque será possível, 
com autorização do Executivo, 

a realização das exéquias do 
fundador da Unita.”
Jornal de Angola

Archer Mangueira,  
ministro das Finanças

“Grande parte das energias 
despendidas, até agora,  

era para estabilizar as contas 
públicas cuja trajectória,  
nos últimos anos, tinha 
atingido níveis muito 

preocupantes, como mostram 
os indicadores dos anos de 

2015, 2016 e 2017.”
Angop 

Afonso Teka, docente 
“Sendo as línguas nacionais 

nossas, o não investimento no 
ensino e aprendizagem  

implica autodestruição. Há 
línguas imperialistas que se 

impõem como o Inglês fazendo 
as pessoas acharem serem 

melhor que as outras.”
Angop 

Kotingo, humorista 
“Antes do acidente, eu não 
vestia calções porque me 

importava com o que os outros 
iam falar das minhas  

pernas fininhas. Hoje,o que 
os outros falam pouco me 

importa.Sinto-me tão feliz a 
fazer as coisas que me alegram. 

A vida é muito curta para 
viver o sonho de outra pessoa.”

Instagram 
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“OPORTUNIDADES DE
INVESTIMENTO NO NAMIBE”

O Governo Provincial do Namibe organiza o 2.º Fórum 
“Oportunidades de Investimento no Namibe, face aos Desa-

fios da Diversificação Económica”. 

Enquadrado nas comemorações das ‘Festas do 
Mar”, o certame, direccionado a empresários, 
investidores e a interessados em geral, será uma 
oportunidade ímpar para o conhecimento das 
potencialidades existentes na província e da 
abertura das autoridades angolanas ao inves-
timento, face aos desafios do crescimento e do 
desenvolvimento económico e social.

2.º FÓRUM

Academia de Pescas e Ciências do Mar NAMIBE-ANGOLA

244 923 768411 / 923 156812            geral.forumnamibe@gmail.com  

Parceiros: Patrocínio:

23 de Março de 2019
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